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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

Dirigimo-nos, uma vez mais, a todas as partes interessadas – acionista, colaboradores, 

clientes, fornecedores, munícipes do concelho de Santarém e demais entidades 

institucionais, para dar conta das principais atividades e resultados obtidos pela empresa 

Águas de Santarém (AS) em 2017. 

2017 caracterizou-se por uma seca severa que marcou a nossa atividade: os volumes de 

água aduzida e faturada foram claramente superiores aos últimos anos, representado um 

desafio acrescido para toda a equipa da AS no seu esforço de manter não só a quantidade, 

mas a qualidade e pressão adequadas na água fornecida. O desafio foi ultrapassado com 

sucesso, mas não sem um esforço acrescido de toda a equipa, que aqui, publicamente, 

agradecemos. 

Efetivamente, a água aduzida superou 6 milhões de m³ e o volume de água faturada 

aumentou 6%, o que conduziu a um rácio de água não faturada de cerca de 31% (incluindo 

perdas reais e aparentes), equivalente a 2016, não obstante a enorme pressão sobre a 

procura de água, incluindo, lamentavelmente, o aumento de consumos ilícitos. Sobre este 

último ponto, vimo-nos forçados a aumentar os meios de fiscalização (humanos e aquisição 

de equipamentos específicos) de forma a termos uma atuação mais rápida e eficaz no que a 

este ponto diz respeito no decorrer do ano de 2018. 

Ainda neste âmbito, mantivemos a aposta nas campanhas de substituição de contadores 

(2.292) e recuperação de leituras, tendo sido possível aumentar a faturação por cliente 

(121m³/cliente). 

O aumento de faturação registado em 2017 deve-se também a um modesto crescimento do 

número de clientes de abastecimento de água (+47), mas sobretudo a um significativo 

aumento do número de clientes ligados à rede pública de saneamento de águas residuais: 

+1.185 novos clientes. A adesão de novos clientes, que continua em curso e com um ritmo 

assinalável, para além de obrigatória a todo os que estão servidos pela rede pública de 

saneamento recentemente ampliada no concelho de Santarém, constitui um fator 

determinante para a sustentabilidade Ambiental e preservação da saúde pública. 

Em matéria de investimento, que ascendeu a cerca 1,7M€, destacamos a substituição de 

rede de abastecimento de água (7,35 km) bem como a substituição de ramais (220). A 

substituição gradual da rede de água, levada a cabo nos últimos dois anos, é fundamental 

não só para a redução de perdas de água como para a manutenção da qualidade da água. 

Em 2017, diminuiu a ocorrência de roturas em condutas e ramais. 

No que à qualidade da água diz respeito, congratulamo-nos com a trajetória dos últimos 

anos, tendo obtido em 2017 99,8% de cumprimento dos valores paramétricos nas análises à 

água efetuadas em mais de 3.700 amostras recolhidas. Estes valores confirmam a qualidade 

da água fornecida, conforme aliás, o Selo de Qualidade Exemplar de Água para Consumo 

Humano atribuído pela ERSAR à AS em cerimónia realizada em novembro de 2017. 
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PRINCIPAIS INDICADORES 

 

Abastecimento de água 2014 2015 2016 2017

Volume total de água emitida às redes (10³ m³) 5.527 5.971 5.697 6.171

Volume total de água vendida (10³ m³) 3.872 3.842 3.844 4.074

Clientes do serviço de água (n.º) 33.692 33.501 33.613 33.660

Grau de cobertura do serviço de água (%) 99,95 99,95 99,95 99,95

Extensão dos sistemas (km) 931 945,6 947,8 948,0

Capacidade de armazenamento (m³) 22.708 22.708 22.708 22.708

Água vendida por cliente (m³/clientes) 114,92 114,68 114,35 121,05

Execução de condutas novas/reabilitadas (km) 6,17 1,09 5,04 7,60

Saneamento de águas residuais 2014 2015 2016 2017

Volume de águas residuais tratadas (10³ m³) 2.490 2.197 2.881 2.093

Utilizadores do serviço de águas residuais (n.º) 21.543 22.093 22.773 23.958

Grau de cobertura do serviço de águas residuais (%) 86,59 87,47 88,57 90,47

Extensão dos sistemas (km) 435 507,83 507,83 508,10

Número de estações elevatórias (EE) 39 68 67 67

Número de estações de tratamento (ETAR) 17 21 21 21

Execução de coletores novos/reabilitados (km) 3,4 72,83 0 0

Extensão dos sistemas de águas pluviais (km) 55 55,6 55,6 55,68

Gerais 2014 2015 2016 2017

Número de colaboradores 120 127 122 119

Fatura média mensal (€/(cliente×mês)) 18,3 19,3 19,4 20,5

Conta de exploração (10³ €) 2014 2015 2016 2017

Proveitos de água 5.295 5.752 5.651 5.996

Tarifa variável de água 3.419 3.842 3.720 4.031

Tarifa de disponibilidade de água 1.876 1.910 1.931 1.965

Proveitos do serviço de saneamento 2.089 2.051 2.149 2.282

Tarifa variável de saneamento 1.303 1.216 1.272 1.367

Tarifa de disponibilidade de saneamento 786 835 877 916

Outros proveitos operacionais 1.025 1.263 1.425 1.635

Proveitos totais de exploração 8.409 9.066 9.225 9.913

EBITDA 3.331 3.136 3.375 4.077

Amortizações 2.211 1.759 2.176 2.980

EBIT 1.120 1.378 1.198 1.097

Resultados antes de impostos 485 644 583 536,65

Resultado líquido 338 446 431 362,53

Cash flow 2.549 2.204 2.607 3.342
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Balanço (10³ €) 2014 2015 2016 2017

Capital social 31.277 31.277 31.277 31.277

Capital próprio 53.733 54.955 56.334 55.628

Passivo 27.921 26.530 26.264 25.214

Ativo líquido total 81.654 81.485 82.599 80.842

Capital próprio/ativo líquido total (%) 65,8 67,4 68,2 68,8

Endividamento bancário MLP 0,200 0,196 0,190 0,180

Investimento 10.110 5.143 1.007 1.654

Rentabilidade dos capitais próprios (%) 0,60 0,80 0,77 0,65

Rentabilidade do ativo (%) 1,34 1,57 1,41 1,27
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

A Missão da AS é “Satisfazer as necessidades de abastecimento de água e de recolha de 

águas residuais da população no município de Santarém, num quadro de sustentabilidade 

económica, financeira e técnica”. A Visão que a empresa tem, pauta-se pela prestação de 

um serviço público de qualidade, orientada por princípios de eficácia de gestão, recorrendo 

às melhores práticas de gestão para garantir um desenvolvimento sustentável, nas suas 

vertentes social, ambiental e económica. 

O serviço de abastecimento de água para consumo humano no concelho de Santarém 

abastece a quase totalidade da população, com elevados parâmetros de qualidade, enquanto 

o serviço de saneamento de águas residuais urbanas abrange 90,47% da população. 

 

Quadro S1 - População com disponibilidade do serviço de abastecimento de água e saneamento de 
águas residuais urbanas, em 2017 

 

Em relação ao sistema de abastecimento de água, no ano de 2017 foram consumidos 

4.074.112m3 de água. Comparando com 2016, verificou-se um aumento no volume de água 

consumido (como se representa no quadro S2). 

 

Quadro S2 - Volume de água consumida por tipo de cliente, de 2014 a 2017 

 

O consumo doméstico representam 75% do consumo total, enquanto que o não doméstico 

representa apenas 13% e o restante situa-se nos 12%. Esta distribuição está muito 

associada ao número de cliente de cada tipologia. 

 

 

 

Serviço População Servida
População com 

Serviço (%)

Abastecimento de Água 62.171 99,95%

Drenagem e Tratamento de Águas Residuais 56.273 90,47%

Consumo (m³) 2013 2014 2015 2016 2017

Doméstico 2.796.132 2.938.905 2.795.644 2.766.475 3.036.641

Não doméstico 666.983 706.384 656.130 476.742 525.215

Autarquias e ISFL 357.514 226.546 389.875 600.566 512.256

TOTAL 3.820.629 3.871.835 3.841.649 3.843.783 4.074.112
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Figura S1 - Número de clientes, por tipo de cliente, no final de 2017 

 

Até final de 2017, a empresa emitiu às redes de abastecimento de água do concelho de 

Santarém, 6.171.293m3 de água, valor que, para além de considerar o volume proveniente 

de captações próprias, considera a água comprada à Luságua, 5.383m3, e ao município da 

Golegã, 10.142m3. 

A água distribuída pela Empresa aos seus clientes apresentou elevados padrões de 

qualidade, tendo-se atingido uma percentagem de 99,8% de análises dentro dos valores 

paramétricos legalmente estabelecidos. 

Relativamente ao sistema de saneamento de águas residuais do concelho de Santarém, os 

últimos anos traduzem um aumentando do número de utilizadores, fruto das campanhas e 

fiscalizações realizadas pela empresa para promover a ligação às novas redes de 

saneamento, comparticipadas por fundos comunitários. 

 

Quadro S3 - Volume de águas residuais tratadas, de 2014 a 2017 

 

 

Em 2017 tratou-se um volume de água residual de 2.092.925 m³. 

O número de colaboradores, face ao final de 2016, registou uma diminuição, situando-se nos 

119 colaboradores. 

Volume de Águas 

Residuais Tratadas (m³)
2014 2015 2016 2017

ETAR 2.490.120 2.196.654 2.880.827 2.092.925
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Durante o ano de 2017 a atividade da A.S. em relação à comunicação e ações de 

sensibilização, foi desenvolvida num registo controlado de custos, não descurando no 

entanto a sua presença em situações consideradas relevantes para a prossecução de metas 

previamente delineadas. O foco continuou centrado nos clientes e partes interessadas 

através da divulgação de atividades e demais comunicações de caráter informativo 

disponibilizadas no sítio www.aguasdesantarem.pt. 

A política de proximidade permitiu a participação em diversas atividades e comunicações de 

interesse geral. Foi igualmente intensificado o esforço de comunicação externa, no campo de 

ação das intervenções e ampliações nas redes de saneamento do concelho de Santarém. 

A figura seguinte ilustra o investimento realizado nos últimos quatro anos. Os sistemas de 

abastecimento de água para consumo humano carecem de investimentos urgentes, tendo 

em conta a antiguidade dos mesmos, pelo que em 2017 os mesmos quase atingiram os 

montantes gastos em 2015 e 2016, apenas com recurso a fundos próprios dado a 

inexistência de apoios no âmbito do Portugal 2020. No que concerne ao setor de águas 

residuais, e face ao forte investimento realizado nos últimos anos, somente foram efetuados 

trabalhos na rede mais antiga. 

 

 

Figura S2 - Investimento realizado pela Empresa de 2014 a 2017 

http://www.aguasdesantarem.pt/
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1 ATIVIDADES DA EMPRESA 

1.1 Áreas de Negócio 

A Empresa das Águas de Santarém tem como principal objeto o abastecimento de água à 

população do concelho de Santarém garantindo elevados níveis de desempenho em 

quantidade, qualidade e pressão adequadas, bem como assegurar a drenagem e tratamento 

das águas residuais urbanas com a qualidade ambiental exigível. 

 

1.1.1 Abastecimento de Água 

a) Produção 

Até final de 2017, a empresa emitiu às redes de abastecimento de água do concelho de 

Santarém, 6.171.293m3, verificando-se uma tendência de aumento nos meses de abril, maio, 

julho e outubro, face ao período homólogo. No global, em 2017, a AS aumentou o volume 

de água aduzida em 8,32%, representando um acréscimo de cerca de 474.000 m3. 

No quadro seguinte apresentam-se os volumes de água aduzida, água consumida e água 

perdida no ano de 2017, bem como nos anos anteriores. Destaca-se o aumento da água 

aduzida e consumida. 

Quadro 1 – Volume de água aduzida e consumida (m³) de 2014 a 2017 

 

O valor atrás referido não tem em consideração outros volumes de água, como por exemplo, 

bombeiros, consumos de manutenção e/ou totalizadores, que permitiriam alcançar uma 

percentagem final de perdas de água em 2017 de 30,82%. 

Em 2017, e contrariando o sucedido no ano anterior, o volume de água aduzido aumentou 

consideravelmente, devido essencialmente à seca que assolou o país. 

 

 

Volume (m³) 2014 2015 2016 2017

Aduzido 5.526.789 5.971.487 5.697.242 6.171.293

Consumido 3.871.835 3.841.649 3.843.783 4.074.498

Perdas Totais 1.654.954 2.129.838 1.853.459 2.096.795

Perdas 29,94% 35,67% 32,53% 33,98%
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Quadro 2 – Volume de água aduzida (m³) de 2014 a 2017 

 

 

b) Distribuição de Água 

Atualmente a Empresa das Águas de Santarém assegura o abastecimento de água a quase 

todos os habitantes do concelho de Santarém, atingindo um grau de cobertura de 99,95%. 

Os clientes domésticos em conjunto com os clientes não domésticos (nos quais se incluem 

os industriais, comerciais, o Estado e outros entes de direito público – OEDP), as autarquias 

e as instituições sem fins lucrativos (ISFL) consumiram cerca de 4.074.498m3 durante o ano 

de 2017, representando um aumento de 231 mil m³ face ao ano anterior, justificado pela 

seca sentida em todo o território nacional. 

 

 
Figura 1 – Consumos de água por tipo de cliente, de 2014 a 2017 

 

Mês 2014 2015 2016 2017
Variação 

2016/2017

Janeiro 372.160 427.688 412.798 430.348 4,25%

Fevereiro 358.597 357.495 402.560 388.218 -3,56%

Março 421.850 436.785 400.702 396.210 -1,12%

Abril 437.997 494.871 393.041 451.338 14,83%

Maio 456.427 535.872 469.165 551.678 17,59%

Junho 506.750 643.158 581.234 579.331 -0,33%

Julho 574.738 621.987 540.280 683.750 26,55%

Agosto 572.986 576.541 686.832 640.675 -6,72%

Setembro 502.673 580.502 518.432 531.474 2,52%

Outubro 428.539 423.825 425.500 595.923 40,05%

Novembro 433.500 424.200 436.186 487.587 11,78%

Dezembro 460.541 448.563 430.512 434.761 0,99%

Total 5.526.789 5.971.487 5.697.242 6.171.293 8,32%
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c) Volume de Água Faturado 

O volume de água faturada em 2017 ilustra o período de seca sentido em todo o território 

continental, representando um aumento de 6% face ao período homólogo, e de mais 

230.000 m3. 

Da análise ao quadro seguinte, destaca-se o aumento verificado nos meses de maio, junho e 

novembro de 2017 em comparação com igual período de 2016. 

 

Quadro 3 – Volume de água faturada, de 2014 a 2017 

 

 

d) Renovação de rede 

Os valores de roturas de conduta registados nos últimos anos demonstram a necessidade 

contínua de renovação das redes de distribuição de água, nomeadamente nas redes de 

fibrocimento mais antigas. 

Houve a necessidade de realizar, durante 2016, a substituição de algumas condutas no total 

de 7,348 Km, e expandir a rede no total de 0,240 Km, como se observa no quadro seguinte. 

 

Quadro 4 – Extensão de rede construída e substituída, de 2014 a 2017 

 

Mês 2014 2015 2016 2017
Variação 

2016/2017

Janeiro 260.050 261.790 251.286 274.977 9,43%

Fevereiro 344.987 269.154 260.768 260.939 0,07%

Março 253.430 264.284 253.114 269.036 6,29%

Abri l 260.382 299.975 265.647 274.977 3,51%

Maio 314.446 319.749 287.801 340.996 18,48%

Junho 356.993 348.430 325.095 384.417 18,25%

Julho 370.253 381.388 378.992 411.377 8,55%

Agosto 388.452 402.866 423.664 421.866 -0,42%

Setembro 376.101 394.643 431.840 413.531 -4,24%

Outubro 325.291 337.233 375.794 366.284 -2,53%

Novembro 288.595 289.241 321.526 361.815 12,53%

Dezembro 332.855 272.896 268.256 294.283 9,70%

TOTAL 3.871.835 3.841.649 3.843.783 4.074.498 6,00%

Rede Nova (Km) Substituída (Km)

2014 0 6,173

2015 0 1,091

2016 2,176 2,865

2017 0,240 7,348
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Relativamente à construção e substituição de ramais, como se observa no quadro seguinte, 

houve uma ligeira redução do número de ramais novos e um aumento significativo do 

número de ramais substituídos, face a 2016. 

 

Quadro 5 – Ramais construídos e ramais substituídos, de 2014 a 2017 

 

 

1.1.2 Drenagem e Tratamento de Águas Residuais  

a) Cobertura, Infraestruturas de Saneamento de Águas Residuais e Utilizadores 

O concelho de Santarém possui no final de 2017 um sistema de drenagem e tratamento de 

águas residuais domésticas com uma extensão de 508 Km de rede de coletores, com uma 

cobertura que permite atender cada vez mais população 

No final de 2017, o sistema de saneamento de águas residuais de Santarém, possuía 67 

Estações Elevatórias (EE) e 21 ETAR. 

O aumento de capacidade de drenagem e tratamento de efluentes, mantem a sua evolução 

da cobertura e extensão do sistema de saneamento desde 2013. 

 

Quadro 6 – Cobertura do serviço de drenagem e tratamento de águas residuais e extensão da rede, 
de 2014 a 2017 

 

  

Ramais Novos (n.º) Substituídos (n.º)

2014 54 367

2015 69 165

2016 112 68

2017 96 220

2014 2015 2016 2017

Percentagem de 

população com serviço
86,59% 87,47% 88,57% 90,47%

Equivalente populacional 

com serviço efetivo
53.858 54.408 55.088 56.273

População residente 62.200 62.200 62.200 62.200

Extensão das redes (km) 435 508 508 508
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b) Infraestruturas de Tratamento de Águas Residuais 

O sistema de saneamento de águas residuais do concelho de Santarém é constituído em 

2017 por 21 ETAR, sendo que o volume total anual de água residual tratado foi de 

2.092.925m3. 

 
Quadro 7 – Evolução dos volumes de efluentes tratados, de 2014 a 2017 (m³) 

 

 

O quadro seguinte apresenta a quantidade de lamas desidratadas em cada instalação em 

2017. 

  

ETAR 2014 2015 2016 2017

Amiais de Baixo 177.474 112.455 168.146 110.601

Alcanhões 144.117 127.466 186.716 134.206

Pernes 91.855 74.732 158.393 122.933

Tremês 91.940 92.902 178.774 85.472

Vale de Santarém 172.339 176.488 214.689 150.814

Póvoa de Santarém 94.172 44.286 59.402 37.697

Pombalinho 22.711 13.574 20.121 15.132

Santarém 1.499.455 1.387.583 1.664.732 1.201.375

Quinta das Trigosas (Santarém) 71.878 29.909 53.665 36.522

Alcanede 117.743 107.948 62.962 45.220

Advagar 0 1.996 22.964 33.996

O Canal 0 454 11.564 2.504

Aldeia da Ribeira 1 0 115 2.623 842

Aldeia da Ribeira 2 0 3.151 32.662 16.546

Azenha/O Almeirim 0 117 15.545 8.878

Azóia de Cima 6.436 23.478 13.484 18.717

Abrã - - 7.603 5.706

Santos - - 3.346 21.032

Vaqueiros - - 3.436 18.307

Alqueidão do Rei - - - 26.425

Total 2.490.120 2.196.654 2.880.827 2.092.925
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Quadro 8 – Volume de lamas extraídas das ETAR 

 

Todas as lamas produzidas nas ETAR da AS são enviadas para compostagem, em 

conformidade com a legislação atual. 

Relativamente ao consumo energético, verifica-se um aumento dos KW consumidos 

(+10,4%) nas instalações do sistema de saneamento, que no cômputo geral não gera 

qualquer encargo acrescido. 

No que concerne aos consumos de energia relativos à captação e elevação de água para 

consumo, verifica-se um aumento de 9,3%, a que não é alheia o aumento de adução de 

água. 

Relativamente ao consumo de energia nos edifícios da AS, apesar de um ligeiro aumento no 

número de KW consumidos (0,3%), há um decréscimo de cerca de 4,8% no valor pago. 

 

Quadro 9 – Consumo de energia elétrica entre 2016 e 2017 

 

 

Total 1469,6

ETAR Santarém 1348,62

ETAR da Póvoa de Santarém 10,74

ETAR Tremês 0

ETAR de Alcanede 0

ETAR de Alcanhões 2,26

ETAR de Pernes 23,24

ETAR Quinta das Trigosas 18,74

ETAR Amiais de Baixo 66

ETAR
Lamas encaminhadas a 

destino final (m³)

 € KW  € KW  € KW

Saneamento 311.422,66 € 1.930.306 311.620,40 € 2.131.593 0,06% 10,43%

Abastecimento 1.000.414,28 € 6.281.688 1.035.996,20 € 6.864.304 3,56% 9,27%

Edifícios 24.090,50 € 131.199 22.930,62 € 131.625 -4,81% 0,32%

Variação 2016/20172016 2017
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1.1.3 Drenagem de Águas Pluviais  

Durante este ano de atividade de 2017, foram vários os trabalhos associados à rede de 

drenagem de águas pluviais, nomeadamente, desobstrução, limpeza e inspeção de redes 

pluviais, intervenções em caixas de visita, tampas e grelhas, execuções de ramais, entre 

outros, que representam 269 intervenções. 

 

1.2 Áreas de Atividade 

1.2.1 Setor Operacional 

O forte investimento realizado nos últimos anos pela empresa Águas de Santarém em novas 

infraestruturas e na melhoria das existentes, de água e saneamento, traduz-se na satisfação 

das necessidades dos seus clientes bem como na melhoria de grande parte dos indicadores 

da empresa. 

Os principais trabalhos desenvolvidas pela Empresa no ano de 2017, nos sistemas de 

abastecimento de água e de saneamento de águas residuais são a intervenções nos 

hidrantes (origem de elevadas perdas de água reais e aparentes) e válvulas de corte de 

ramais. No entanto salienta-se os trabalhos de substituição de nós pois estes são órgãos 

muito importantes na exploração das redes e mas também no controlo de perdas de água, 

bem como a substituição de torneiras de corte, as mudanças de local de contador e os 

tamponamentos de ramais que tiveram um grande contributo para o controlo das perdas de 

água. 
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Quadro 10 – Número de intervenções relacionadas com a manutenção da rede de distribuição de 
água 

 

 

Como se verifica da análise dos resultados apresentados, os trabalhos com maior impacto são as 

substituições/reparações de bocas-de-incêndio. 

  

Cidade Rural Piquete Total Cidade Rural Piquete Total Cidade Rural Piquete Total

Desobstrução de ramal 7 10 11 28 3 6 9 18 4 13 10 27

Fiscalização/Acompanhamento de trabalhos 2 0 0 2 4 1 0 5 0 8 0 8

Remoção / eliminação de boca-de-incêndio 0 0 0 0 4 1 0 5 0 0 0 0

Tamponamento de boca-de-incêndio 3 1 0 4 3 4 1 8 1 4 0 5

Ligação de ramal 2 5 1 8 7 4 0 11 15 7 1 23

Reparação/Substituição válvula de corte de ramal 30 1 0 31 47 0 0 47 23 0 0 23

Reparação/Substituição torneira de portinhola 33 31 5 69 51 21 13 85 19 26 2 47

Reparação/Substituição de boca-de-incêndio 38 100 18 156 63 103 23 189 32 106 22 160

Reparação/Substituição de boca-de-rega 13 2 0 15 16 0 2 18 1 3 1 5

Reparação/Substituição de marco de incêndio 18 1 4 23 23 4 0 27 10 4 0 14

Instalação de Marco de Incêndio 3 0 0 3 0 1 0 1 1 1 0 2

Instalação de Ventosas 1 6 0 7 2 5 1 8 1 0 0 1

Reparação/Substituição de ventosas 1 9 0 10 7 3 1 11 1 11 2 14

Desvio de Conduta 0 0 0 0 1 0 0 1 2 2 0 4

Substituição de Condutas 2 1 0 3 0 0 0 0 1 1 0 2

Prolongamento de conduta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Instalação de VRP 1 5 0 6 2 2 0 4 0 2 0 2

Reparação/Manutenção de VRP 10 25 0 35 23 19 1 43 25 28 0 53

Instalação de Caudalímetro 5 2 0 7 9 0 0 9 0 0 0 0

Substituição de nó 32 55 0 87 27 15 0 42 4 38 0 42

Substituição de ramais 18 12 0 30 21 7 2 30 13 2 1 16

648 562 448

2017

Anual Acumulado

Tipo de Ocorrência 2015 2016
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Quadro 11 – Número de intervenções no sector de saneamento 

 

 

Em relação aos resultados apresentados no quadro, regista-se uma redução, em relação a 

2016, da limpeza de fossas resultante da entrada em funcionamento dos novos sistemas que 

têm como consequência a redução do número de fossas. 

  

2015 2016 2017

Desobstruções 252 215 191

Limpeza de Colectores 236 300 317

Inspecção de colectores 310 375 319

Fossas Limpeza de Fossas 318 267 190

Sinalização 9 13 6

Reparação de Pavimento 0 52 50

Tampa Solta 0 0 0

Desbaratização 74 101 80

Desobstruções redes prediais 0 51 76

Apoio a outros sectores ou entidades 60 122 69

Reparação de Ramais 186 0 0

Tamponamento de Ramal 2 0 1

Ligação de Ramal 0 1 2

Substituição de Ramal 1 9 9

Roubo de Tampa 3 114 90

Levantamento/reparação de Tampa 154 121 137

Reparação de Caixa de Visita 120 32 31

Reparação de Caixa de Ramal 14 14 11

Reparação de Colectores 3 9 10

Desobstruções 2 3 6

Limpeza de Colectores 3 3 4

Inspecção de colectores 7 3 4

Roubo de Grelhas 1 9 14

Assentamento/Reparação de Grelha 4 13 1

Limpeza de Descarregadores 1 99 166

Reparação de Descarregadores 91 1 2

Reparação de Sumidouros 0 9 5

Limpeza de Sarjetas e Sumidouros 14 59 61

Reposição de Tampa 38 2 0

Levantamento/reparação de Tampa 3 2 2

Reparação de Caixas de Visita 4 0 3

Reparação de Colectores 1 0 1

Inspecções de redes 1 0 0

1912 1999 1858TOTAL

Tipo de Ocorrência

Redes

Outros

Reparações - 

Doméstico

Pluviais
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Destacam-se ainda as seguintes empreitadas acompanhadas pelo setor operacional: 

– Empreitada de Abertura e Fecho de Valas e Execução de Ramais de Água e Saneamento 
no Concelho de Santarém – 2017; 

– Construção de Sistema Hidropressor e Rede de Distribuição Associada em Valverde; 

– Empreitada de Substituição de Condutas de Água no Vale de Santarém – 2.ª Fase; 

– Empreitada de Abertura/Fecho de Valas para Execução de Trabalhos em Acessórios na 
Rede de Distribuição de Água – 2017; 

– Substituição de Condutas de Água na Gançaria – Mosteiros; 

- Fornecimento e Instalação de Iluminação LED no Reservatório de S. Bento e Sua 
Envolvência; 

– Empreitada de Abertura e Fecho de Valas e Execução de Ramais de Água e Saneamento 
no Concelho de Santarém – 2016; 

– Empreitada de Reabilitação da Estação Elevatória de Alcanhões e Desvio de Conduta 
Elevatória; 

– Prolongamento de Conduta – Rua do Sobral – S. Pedro – Santarém; 

– Empreitada de Substituição de Condutas de Água no Vale de Santarém; 

– Empreitada de Reparação de Coletores de Águas Residuais no Concelho de Santarém – 
2016; 

– Empreitada de Reparação de Pavimentos Degradados em Intervenções da Águas de 
Santarém; 

- Empreitada de Selagem de Furos de Captações Desativadas e 

- Empreitada de Captação em Tremês. 

 

1.2.2 Área Comercial 

a) Clientes 

Em 2017 registou-se um ligeiro aumento de 47 novos consumidores face ao ano anterior, 

superando o valor previsto em orçamento. 

Concluímos o ano com 420 tarifários sociais e 99 de famílias numerosas, verificando-se um 

acréscimo do tarifário social de 46 pedidos em comparação com 2016, e um decréscimo de 1 

pedido de famílias numerosas. 

Em relação ao volume de água faturada verificou-se em 2017 um aumento de 230.715m³ no 

volume de água faturada em relação a 2016, sendo o rácio de consumo por cliente de 

121m3 de água por cliente/ano e a fatura média mensal de 20,5€. 

Relativamente ao número de clientes ligados ao sistema público de recolha de água residuais 

verificou-se um aumento de 1.185 clientes, fruto das campanhas de sensibilização e das 

fiscalizações promovidas pela AS. 
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Quadro 12 – Água e saneamento em números 

 

 

b) Atividade  

Durante o ano de 2017, foram várias as atividades desenvolvidas pela área comercial da 

Empresa das Águas de Santarém. A figura seguinte ilustra a atividade desenvolvida entre os 

anos de 2014 e 2017. 

 

Quadro 13 - Atividade do setor comercial, de 2014 a 2017 

 

 

Na interpretação dos dados podemos aferir que ainda que continue a verificar-se um esforço 

de atuação no corte por falta de pagamento, existiu uma diminuição do número de cortes e 

consequentemente de aberturas face a 2016, o que pode não significar de todo uma menor 

preocupação com a eficácia dos cortes, mas sim um maior cumprimento dos valores em 

dívida por parte dos consumidores. Destaca-se também o número de substituição de 

contadores (2292). 

 

Água e Saneamento em números 2014 2015 2016 2017

Volume total de água vendida (10³ m³) 3.872 3.842 3.844 4.074

Água vendida por cliente (m³/clientes) 114.92 114,68 114,35 121,03

Clientes do serviço de água (n.º) 33.692 33.501 33.613 33.660

Utilizadores do serviço de águas residuais (n.º) 21.543 22.093 22.773 23.958

Atividade 2014 2015 2016 2017

Leituras pontuais e fora do roteiro 15 2142 2841 846

Fiscalização 341 777 585 474

Remoção de ligações diretas 23 12 26 21

Destamponamentos 36 66 4 39

Reaberturas de Água após fecho por falta de pagamento 1471 1697 1919 1394

Fechos de água por falta de pagamento 2127 2247 2326 1586

Reparação de roturas junto ao contador 76 101 109 192

Verificação extraordinária de contador 3 3 2 2

Verificação de falta de pressão 50 74 79 102

Reparação de torneiras de segurança 139 196 191 242

Substituição de contadores 2334 2382 2659 2292

Retirada de contadores 1033 1010 933 858

Colocação de contadores 903 836 902 853

Alterar calibre 14 3 4 0

Vedar uniões 68 44 66 91

Total 8633 11590 12646 8992
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c) Cobranças 

A cobrança pelos serviços prestados, até ao final de dezembro de 2017 totalizou 

10.433.796,29€. Comparativamente com o ano anterior, este valor configura um aumento de 

5.489,56€. 

A figura em infra apresenta a distribuição dos montantes de cobranças por canal, usado 

pelos clientes. Destaca-se o débito direto (bancos), como o canal mais utilizado para 

pagamentos. O meio de pagamento denominado “ sede” engloba, para além dos 

pagamentos realizados na sede da Empresa e na loja do cidadão, aqueles que foram 

efetuados por remessa via postal ou cheque, por transferência conta-a-conta e por encontro 

de contas. 

 

 

Figura 2 – Distribuição da percentagem de cobrança, por canal, em 2017 
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Na figura seguinte apresenta-se o volume movimentado por meio de pagamento: 

 

Figura 3 - Cobrança, por modo de pagamento, de 2014 a 2017 

 

 

d) Campanhas e serviços especiais 

No decorrer do ano de 2017 foram mantidos os esforços inerentes às campanhas de 

recuperação de leituras e de substituição de contadores, com acumulação de campanhas 

de atualização de dados do cliente e rescisões unilaterais. 

Foi efetuada uma campanha de recuperação de divida, tendo sido enviado SMS a clientes 

com divida superior a 200€. 

Relativamente ao acompanhamento do perfil de consumos de grandes clientes, optámos 

por abranger uma escala maior de consumidores com consumos superiores a 200m³ de 

forma a alargar a escala de análise, sendo que até então só eram considerados como 

grandes consumidores clientes a partir de 250m³. 

 

e) Fatura eletrónica 

Existem 2960 clientes que já aderiram à fatura eletrónica. Este valor representa um 

acréscimo face ao ano anterior de 652 clientes. Continuaremos em 2018 a promover a 

sensibilização para adesão à mesma com foco nas questões ambientais. 

 

f) Reclamações 

Foram rececionadas 197 reclamações das quais 178 foram respondidas dentro do prazo. 
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Quadro 14 – Reclamações em 2017 

 

Podemos confirmar que em 90% dos casos as respostas às reclamações são efetuadas 

dentro do prazo. 

 

g) Inquérito de satisfação 

 

A AS considera que os seus clientes são o principal foco e razão de existir da empresa, 

porque é para eles que se trabalha diariamente. Nesse sentido, pode referir-se que são 

esses clientes que dão indicações de elevada importância sobre o caminho, quer o 

percorrido, quer aquele que ainda falta percorrer.  

A Águas de Santarém, com o objetivo de avaliar a qualidade dos serviços de água e 

saneamento do concelho de Santarém, realizou um inquérito por meio da realização de 

entrevistas telefónicas, aos clientes das Águas de Santarém.  

De um modo geral a satisfação com o fornecimento de água e com o serviço de saneamento 

é positiva (62% e 57% satisfeitos, respetivamente). 

Numa análise mais detalhada dos vários indicadores relativos ao fornecimento de água no 

concelho, a pressão da água e a frequência de interrupções no abastecimento são os 

indicadores melhor avaliados (73% satisfeitos em ambos). Os restantes indicadores registam 

também avaliações positivas, existindo 70% de satisfeitos com a rapidez na resolução de 

interrupções/avarias e 64% com a qualidade da água. 

 

Inicio/Fim

01-01-2017/31-12-2017

Total de Entrada 197

Total de reclamações respondidas dentro do prazo 178

Total de reclamações respondidas fora do prazo 19

Média de dias de resposta total 12,5

Total de reclamações de resposta intermédia 9

Média de dias de resposta dentro do prazo 8,8

Rácio 90,36%

Período de análise
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1.2.3 Qualidade da Água 

A Empresa das Águas de Santarém, de modo a monitorizar a qualidade da água distribuída, 

realizou, até ao dia 31 de Dezembro de 2017, ensaios em conformidade com os dois 

programas que tem implementados, a saber, Programa de Controlo da Qualidade da Água 

(PCQA), aprovado pela Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR), e o 

Programa de Controlo Operacional (PCO), complementar do primeiro, onde se recolhem 

amostras em captações, reservatórios e redes de abastecimento de água. Salienta-se que, 

todas as análises efetuadas no âmbito do PCQA e do PCO foram realizadas em laboratório 

externo, devidamente acreditado para o efeito. 

Ao longo do ano de 2017, a Empresa realizou as análises regulamentares da água de 

abastecimento público, cujos resultados se revelaram, na sua maioria, em conformidade com 

os valores paramétricos constantes no Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de Agosto. 

No que concerne ao controlo e supervisão da qualidade da água destinada ao consumo 

humano, estes incluíram a monitorização da qualidade da água distribuída nas 24 zonas de 

abastecimento do concelho de Santarém em conformidade com a legislação em vigor. 

Na qualidade da água recolhida à saída das torneiras das redes prediais verificaram-se 

algumas não conformidades de reduzida expressão, que foram devidamente informadas à 

entidade competente (ERSAR), bem como à Autoridade de Saúde. Após a realização de 

análises de verificação, a maioria dos incumprimentos foram fechados. 

Até dia 31 de Dezembro de 2017 foram analisadas 748 amostras de água para 

abastecimento público depois de tratada e de água recolhida antes de ser alvo de 

tratamento. 

Esta monitorização da qualidade da água levou a que fossem recolhidas 335 amostras, no 

âmbito do PCQA, em 2017, tendo sido executadas 3726 análises, das quais 3716 

apresentaram resultados em cumprimento dos valores paramétricos estabelecidos pela 

legislação aplicável, o que permite concluir que 99,8% das análises efetuadas se encontram 

em cumprimento dos valores paramétricos legalmente estabelecidos. Com este registo de 

cumprimento comprova-se, mais uma vez, a elevada qualidade da água para consumo 

humano que a Empresa das Águas de Santarém fornece. 

Como se observa no gráfico abaixo, a qualidade da água fornecida pela Empresa, baseada 

na percentagem de amostras que cumprem os valores paramétricos legalmente 

estabelecidos, tem sido excelente. 
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Figura 4 – Qualidade da água 

 

Deve ainda ser mencionado que as análises efetuadas que detetaram incumprimentos dos 

valores paramétricos referem-se a casos em que não está, de forma alguma, colocada em 

causa a saúde pública. 

Acresce que toda a informação sobre o controlo da qualidade da água tem uma fiscalização 

muito apertada pela ERSAR, tendo esta validado os valores que definem a qualidade da água 

para consumo humano do concelho de Santarém. 

 

1.2.4 Qualidade das Águas Residuais 

Relativamente ao plano de análises das águas residuais, este foi cumprido, tendo sido 

realizadas as análises pelo Centro Tecnológico das Industrias do Couro, CTIC. 

Foram efetuadas colheitas compostas de 24 h à entrada e à saída das ETAR de Abrã, 

Advagar, Alcanede, Alcanhões, Aldeia da Ribeira 1, Aldeia da Ribeira 2, Amiais de Baixo, 

Azenha/O Almeirim, Azóia de Cima, O Canal, Pernes, Pombalinho, Póvoa de Santarém, 

Santarém, Santos, Tremês, Trigosas, Vale de Santarém, Alqueidão do Rei e Vaqueiros. Estas 

recolhas foram mensais, com exceção da ETAR de Santarém em que foram quinzenais e das 

ETAR de Abrã, Advagar, Azenha/O Almeirim e do Canal em que foram trimestrais, 

cumprindo-se desta forma a frequência estipulada nas respetivas licenças de exploração. 

Foram colocados mensalmente na plataforma SiliAmb da Agência Portuguesa do Ambiente, 

os resultados das análises do autocontrolo das ETAR do Concelho de Santarém referentes a 

2017. Foram cumpridos os Valores Limite de Emissão, VLE, em 98,6%. 
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Foi igualmente elaborado o Plano de Recolha de Amostras de Autocontrolo nas ETAR do 

Concelho de Santarém, para o ano de 2018 e enviado para a APA. 

Por forma a diminuir o risco de propagação de doenças foi efetuado o Controlo de Pragas na 

rede de saneamento, nos reservatórios, nas captações, nas ETAR, nas Estações Elevatórias, 

na Sede da Empresa e no Edifício Operacional. 

 

1.2.5 Gestão de Resíduos 

Durante o ano de 2017 manteve-se o objetivo de avaliação da relação entre valorização e 

eliminação dos resíduos gerados pela atividade da empresa. 

Sendo assim, em 2017 foram encaminhados para operador licenciado um total de 208,75 ton 

de resíduos provenientes das instalações das Águas de Santarém, sendo que 93,70 ton 

foram para eliminação (D) e 114,87 ton para valorização (R). Assim sendo a relação entre 

estes dois destinos finais de resíduos, ficou nos 55,07%, mostrando que a Águas de 

Santarém dá preferência à valorização dos resíduos. 

 

1.3 Investimentos 

O Plano de Investimentos em vigor tem vindo a obrigar a Empresa Águas de Santarém a 

uma rigorosa gestão e esforço contínuo na sua execução.  

As especificações previstas nos avisos de abertura das candidaturas ao Portugal 2020 têm 

vedado o acesso da AS a tais apoios pelo que os investimentos realizados durante 2017 

foram integramente efetuados através de fundos próprios. 

 

Quadro 15 - Investimentos realizados pela Empresa, de 2014 a 2017 

 

 

Investimento 2014 2015 2016 2017

Abastecimento de Água 979.450,12 €       833.425,59 €       629.693,11 €       1.403.113,92 €    

Saneamento 8.515.859,14 €    4.149.513,27 €    268.110,82 €       144.552,55 €       

Outros 614.265,07 €       159.774,50 €       109.077,47 €       106.521,04 €       

  Euipamento de transporte -  €                     -  €                     46.000,00 €           -  €                     

  Euipamento administrativo 27.042,75 €           4.138,10 €             8.016,76 €             8.854,45 €             

  Outros activos fixos tangíveis 59.431,78 €           9.791,16 €             2.302,69 €             20.189,66 €           

  Activos intangíveis 527.790,54 €         145.845,24 €         52.758,02 €           77.476,93 €           

Total 10.109.574,33 €  5.142.713,36 €    1.006.881,40 €    1.654.187,51 €    
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1.3.1 Investimentos no Setor do Abastecimento de Água 

Com base no melhoramento da eficiência de funcionamento e da qualidade de serviço a 

prestar aos clientes, a Empresa Águas de Santarém, em 2017, efetuou diversos 

investimentos nos sistemas de abastecimento de água para consumo humano, 

designadamente nos sistemas de Abitureiras, Abrã, Albergaria, Alcanede, Alcanhões, 

Almoster, Amiais de Baixo, Arneiro das Milhariças, Casével (Comenda), Gançaria, Louriceira, 

Moçarria, Moita, Pernes, Póvoa da Isenta, Reguengo do Alviela, Romeira, Santarém, Sobral, 

Tremês, Vale de Santarém, Vale do Carro e Vaqueiros. Foram ainda efetuados outros 

investimentos associados a Equipamento Básico. 

No quadro seguinte apresenta-se o valor do investimento realizado no setor do 

abastecimento de água, em cada um dos sistemas. 

 

Quadro 16 - Investimento realizado, por sistema, na rede de abastecimento de água, em Dezembro 
de 2017 

 

 

Sistema 2017

Abitureiras 4.800,96 €        

Abrã 3.243,01 €        

Albergaria 1.596,97 €        

Alcanede 26.641,81 €      

Alcanhões 90.174,66 €      

Almoster 3.840,77 €        

Amiais de Baixo 10.277,71 €      

Arneiro das Milhariças 10.453,90 €      

Casével (Comenda) 4.379,39 €        

Gançaria 237.597,58 €    

Louriceira 4.159,34 €        

Moçarria 4.526,62 €        

Moita 5.251,49 €        

Pernes 5.261,54 €        

Póvoa da Isenta 6.436,94 €        

Reguengo do Alviela 1.570,05 €        

Romeira 7.593,44 €        

Santarém 203.114,98 €    

Sobral 4.340,37 €        

Tremês 51.775,88 €      

Vale de Santarém 257.790,26 €    

Vale do Carro 1.191,13 €        

Vaqueiros 3.380,18 €        

Equipamento básico 1.098.817,56 € 

Transferências para activo fixo tangível 645.102,63 €-    

Total 1.403.113,92 € 
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1.3.2 Investimentos no Setor do Saneamento de Águas Residuais 

Com uma taxa de cobertura de 90%, os investimentos realizados pela empresa em 2017 

centraram-se na renovação e substituição dos equipamentos mais obsoletos, nomeadamente 

os equipamentos instalados nas ETAR mais antigas, bem como trabalhos de reparação, 

reabilitação e prolongamento de coletores e construção de ramais. 

No quadro seguinte apresenta-se o valor de investimento realizado pela Empresa das Águas 

de Santarém, em cada um dos sistemas de saneamento de águas residuais urbanas alvo de 

intervenções. 

Quadro 17 - Investimento realizado, por sistema, na rede de saneamento de águas residuais, em 
Dezembro de 2017 

 

 

 

1.3.3 Outros Investimentos 

No ano de 2017, nos investimentos que se encontram associados aos “outros 

investimentos”, a Empresa das Águas de Santarém investiu 106.521€, conforme apresentado 

no quadro seguinte. 

 

Sistema 2017

Abrã 1.738,69 €        

Advagar 1.844,42 €        

Alcanede 9.241,50 €        

Alcanhões 3.285,59 €        

Aldeia da Ribeira 1 365,00 €           

Aldeia da Ribeira 2 355,44 €           

Alqueidão do Rei 1.959,71 €        

Amiais de Baixo 6.215,46 €        

Azoia de Cima 2.488,10 €        

Canal 537,94 €           

O Almeirim e Azenha 182,50 €           

Pernes 5.927,23 €        

Pombalinho 1.412,21 €        

Póvoa de Santarém 5.571,78 €        

Quinta das Trigosas 37.572,63 €      

Santos 960,60 €           

Tremês 2.853,10 €        

Vale de Santarém 7.723,56 €        

Vale de Figueira 3.256,63 €        

Vaqueiros 4.332,52 €        

Santarém 113.349,22 €    

Equipamento básico 128.559,31 €    

Transferências para activo fixo tangível 195.180,58 €-    

Total 144.552,55 €    
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Quadro 18 - Outros investimentos realizados, de 2014 a 2017 

 

 

O quadro seguinte, ilustra o ponto de situação dos projetos aprovados e já concluídos no 

âmbito do POVT. 

 

Quadro 19 – Atual situação dos projetos aprovados no âmbito do POVT, de 2009 a 2017 

 

 

 

  

Componentes 2014 2015 2016 2017

Equipamento de transporte -  €              -  €              46.000,00 €   -  €              

Equipamento administrativo 27.042,75 €   4.138,10 €     8.016,76 €     8.854,45 €     

Outros activos fixos tangíveis 59.431,78 €   9.791,16 €     2.302,69 €     20.189,66 €   

Activos intangíveis: 527.790,54 € 145.845,24 € 52.758,02 €   77.476,93 €   

  Programas de computador 15.665,37 €      92.555,38 €      41.825,19 €      75.244,80 €      

  Outros activos intangíveis 512.125,17 €    53.289,86 €      10.932,83 €      2.232,13 €        

Total 614.265,07 € 159.774,50 € 109.077,47 € 106.521,04 € 

Execução 

Recebido Por Receber Física

1ª fase 10.262.838,01 7.211.036,14 0,00 3.051.801,87

Sistema de Saneamento de Pernes 3.436.959,34 2.449.743,55 0,00 987.215,79 Concluído

ETAR da Póvoa de Santarém 545.540,07 395.961,43 0,00 149.578,64 Concluído

Sistema de Saneamento de Alcanede 3.989.163,10 2.763.561,24 0,00 1.225.601,86 Concluído

Sistema de Saneamento Amiais de Baixo 2.291.175,50 1.601.769,92 0,00 689.405,58 Concluído

Ampliação Sistema Saneamento Santarém 30.002.530,98 18.866.520,07 0,00 11.136.010,91 Concluído

Abrã 950.813,61 708.268,18 0,00 242.545,43 Concluído

Almoster 3.285.607,60 2.432.695,64 0,00 852.911,96 Concluído

Alqueidão do Rei 4.573.447,25 2.820.186,03 0,00 1.753.261,22 Concluído

Santarém 13.475.407,21 8.170.203,85 0,00 5.305.203,36 Concluído

Santos 1.013.241,88 887.247,55 0,00 125.994,33 Concluído

Tremês 783.696,63 495.578,73 0,00 288.117,90 Concluído

Vale de Santarém 5.261.384,94 2.849.291,58 0,00 2.412.093,36 Concluído

Vaqueiros 658.931,86 503.048,50 0,00 155.883,36 Concluído

Aglomerados Urbanos Pequenos 3.595.645,84 2.717.320,75 0,00 878.325,09

Azoia de Cima 822.434,96 806.527,99 0,00 15.906,97 Concluído

Canal 429.884,45 339.850,65 0,00 90.033,80 Concluído

Advagar 673.965,30 520.389,70 0,00 153.575,60 Concluído

O Almeirim e Azenha 339.249,06 255.957,83 0,00 83.291,23 Concluído

Aldeia da Ribeira 1.330.112,07 794.594,58 0,00 535.517,49 Concluído

Saneamento de Águas Residuais - Obras em Curso 763.078,64 460.495,32 0,00 302.583,32 Concluído

Total 44.624.093,47 29.255.372,28 0,00 15.368.721,19

Faturado (€)
POVT (€)

Empresa



Águas de Santarém, EM - SA 
 

 22 

 

1.4 Implementação do Sistema Integrado da Qualidade, Ambiente e 

Segurança e Saúde do Trabalho 

 

No decorrer do ano de 2017, e à semelhança dos anos anteriores, foram realizadas 

auditorias ao Sistema de Gestão Integrado da Qualidade, Ambiente e Segurança e Saúde do 

Trabalho, incluindo a segunda auditoria de acompanhamento, por parte da Entidade 

Certificadora – Bureau Veritas Certification. 

As auditorias permitiram, confirmar, que de uma forma geral, o Sistema de Gestão encontra-

se implementado e em cumprimento com os requisitos das normas de referência, ISO 9001, 

ISO 14001 e OHSAS 18001 no âmbito das suas atividades de captação, 

armazenamento, distribuição e controlo de água para consumo humano, bem 

como, para a recolha e tratamento de Águas Residuais. 

De salientar, que a clara definição de processos e procedimentos no decorrer destes últimos 

anos, contribuíram, para a melhoria contínua dos serviços prestados pela empresa aos 

nossos clientes. 

Assim, e tendo em conta que o ciclo de certificação é de 3 anos, e que o mesmo se 

aproxima do fim, foi necessário providenciar a Auditoria de Recertificação.  

De referir, que em 2015, os referenciais normativos ISO 9001 e ISO 14001 foram revistos, e 

as empresas têm 3 anos para se adaptarem às novas versões, assim sendo, a empresa 

Águas de Santarém, no decorrer do ano de 2017, adaptou o seu Sistema de Gestão 

Integrado, com o objetivo da recertificação ser já com a devida adaptação às novas versões.  

De referir, que a Auditoria de Recertificação decorreu com sucesso nos dias 22, 23, 24, 29 e 

30 de janeiro de 2018, sempre num ambiente de cooperação entre ambas as partes. 

A Política da Qualidade, Ambiente e Segurança do Trabalho definida, continua adequada, 

tendo em conta as atividades desenvolvidas e os objetivos da Empresa Águas de Santarém. 

Esta rege-se pelos seguintes princípios: 

. Assegurar a melhoria contínua da eficácia do Sistema de Gestão Integrado da Qualidade, 

Ambiente e Segurança e Saúde do Trabalho da Empresa Águas de Santarém; 

. Promover o trabalho em equipa e valorização profissional de todos os colaboradores da 

Empresa Águas de Santarém; 

. Cumprir os requisitos normativos, bem como, os requisitos legais aplicáveis e outros que a 

organização subscreva; 

. Garantir a distribuição de água para consumo humano com qualidade à população do 

município de Santarém; 
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. Assegurar a recolha e tratamento das águas residuais da população do município de 

Santarém, garantindo assim, a qualidade de efluentes rejeitados no meio hídrico; 

. Avaliar e promover as necessidades e expectativas dos clientes, dos colaboradores, da 

comunidade e restantes partes interessadas; 

. Definir e rever periodicamente os princípios, objetivos e metas, tendo em conta, os 

processos, impactes ambientais e os riscos laborais significativos, de modo a garantir a 

melhoria continua; 

. Assegurar os meios adequados, de modo a prevenir lesões, ferimentos e danos para a 

saúde, contribuindo assim, para a proteção da saúde e segurança dos colaboradores e de 

toda a comunidade envolvente; 

. Prevenir a poluição e racionalizar a utilização de recursos naturais, no sentido de minimizar 

os impactes ambientais. 

Esta política é devidamente divulgada pelos colaboradores e restantes partes interessadas. 

Por forma a concretizar estes princípios, a empresa Águas de Santarém conta com o 

envolvimento e participação dos seus colaboradores. 

Podemos concluir o sistema de gestão, a cada ano que passa, demonstra ter uma maior 

maturidade, mantendo-se eficaz e na generalidade em conformidade com as normas de 

referência. 

Importa referir, que em função dos objetivos delineados para o ano de 2017, aspetos e 

impactes ambientais, perigos e riscos, foram definidas e implementadas várias ações/ 

medidas na empresa Águas de Santarém, que se encontram espelhadas nas várias áreas do 

presente (Relatório e Contas 2017). 

É de realçar todo o trabalho desenvolvido, o envolvimento da gestão e de todos os 

responsáveis e restantes colaboradores. 
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ESTRUTURA ORGANIZATIVA 
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2 ESTRUTURA ORGANIZATIVA 

O organograma apresentado na figura seguinte permite observar a atual estrutura 

organizativa da Empresa Águas de Santarém. 

 

 

Figura 5 – Organograma da Empresa Águas de Santarém 
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3 RECURSOS HUMANOS 

3.1 Nota Introdutória 

A gestão de recursos humanos é gerida de forma a atingir as metas definidas, 

particularmente nos seguintes domínios:  

 Processo de gestão por competências, incorporado no programa de evolução da 

cobertura aplicacional na área de Recursos Humanos; 

 Processo de gestão da formação de forma alinhada com os objetivos estratégicos e 

induzidos pelo novo processo de gestão por competências; 

 Incremento da produtividade e contenção do absentismo, bem como do trabalho 

suplementar; 

 Avaliação de desempenho e 

 Gestão de Tempos. 

 

 

3.2 Segurança e Saúde no Trabalho 

A gestão da Segurança e Saúde no Trabalho (SST) reduz riscos de acidentes, promove a 

saúde e a satisfação dos trabalhadores, melhora os resultados operacionais e a imagem das 

organizações. Para que este sistema seja bem-sucedido é determinante o papel da alta 

direção e da área dos Recursos Humanos e a participação ativa dos colaboradores.  

Face ao supra descrito, e dando continuidade ao trabalho desenvolvido nos anos transatos, 

iniciado em 2014, com a incorporação de serviços internos de Segurança e Saúde no 

Trabalho e, no ano seguinte, com a implementação da Certificação Integrada nos 3 sistemas 

de gestão (Qualidade, Ambiente e Segurança e Saúde no Trabalho), durante o ano de 2017 

continuamos a implementação de diversos programas de prevenção e segurança para 

proteger os nossos colaboradores.  

Entre outras, seguem algumas das atividades desenvolvidas durante o ano em referência:  

 Avaliação da eficácia e monitorização da Identificação de Perigos, Avaliação de Riscos 

e determinação de Medidas de Controlo de todas as funções e instalações da 

empresa;  

 Manutenção e atualização permanente das Medidas de Autoproteção e medidas 

compensatórias em vigor na empresa, no âmbito da prevenção e capacidade de 

resposta às emergências;  

 Consulta aos trabalhadores em matéria de Segurança e Saúde no Trabalho;  
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 Atualização e adequação frequente de equipamentos de proteção coletiva (EPC) e 

individual (EPI), com a aquisição de, por exemplo, mochilas porta-ferramentas para 

eletricistas, tapetes ergonómicos para ratos, entre outros;  

 Planeamento e realização de ações de formação internas sobre diversas temáticas 

(Segurança de Equipamentos de Trabalho, de acordo com o Decreto-Lei n.º50/2005, 

de 25 de Fevereiro, Trabalhos com amianto, Implementação de Sinalização 

Temporária, Noções Básicas de Primeiros Socorros e Utilização de extintores, etc.);  

 Realização de ações de formação externas:  

o Curso Europeu de Socorrismo (Março/Abril 2017)  

o Visitas às infraestruturas da empresa por forma a efetuar o levantamento de 

necessidades em matéria de segurança para os colaboradores e de sinalética 

de segurança, e implementação das respetivas melhorias;  

 Realização de estudos aos postos de trabalho, e consequente implementação de 

medidas de prevenção e proteção, para as seguintes temáticas:  

o Avaliação de Ruído Ocupacional (Dezembro 2017);  

o Avaliação de Ambiente Térmico e Qualidade do Ar Interior (Dezembro 2017);  

 Acompanhamento das empreitadas em curso para verificar o cumprimento das 

normas de segurança e saúde no trabalho e da demais legislação aplicável ao sector;  

 Levantamento e identificação de todos os equipamentos de trabalho da empresa, e 

consequente elaboração dos Relatórios de Verificação dos Requisitos Mínimos de 

Segurança, de acordo com o Decreto-Lei n.º50/2005, de 25 de Fevereiro;  

 Investigação a acidentes / incidentes, e consequente tomada de ações para evitar a 

sua recorrência;  

 Verificação da aplicabilidade legal e consequente avaliação da conformidade legal, na 

plataforma informática SIAWISE;  

 Disponibilização da vacina da Gripe para todos os colaboradores interessados, no 

âmbito da Saúde no Trabalho e realização de Raio X ao tórax a todos os 

colaboradores que manuseiam condutas de fibrocimento;  

 Realização, por entidade acreditada, de ensaios de deteção de fibras de amianto em 

amostras de tubagens em fibrocimento;  

 Visitas inspetivas aos postos de trabalho, em conjunto com o Médico do Trabalho, 

para verificação das condições laborais e adequação das consultas de medicina no 

trabalho à realidade da empresa, dada a heterogeneidade de funções e tarefas;  

 Realização de ações de sensibilização, no âmbito da Saúde no Trabalho, sobre os 

seguintes temas:  
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o A diabetes  

o Gestão de Stress  

o Trabalho Sentado  

o Ginástica Laboral  

o Primeiros Socorros  

o Colesterol e Alimentação Saudável  

 

Como resultado do acima exposto, conclui-se que a SST assume uma importância particular 

e um papel preponderante no seio de qualquer organização, garantindo um enquadramento 

eficaz para prevenir ou minimizar acidentes e problemas de saúde, sendo fundamental para 

o êxito de uma empresa. 

 

3.3 Quadro de Pessoal 

Em Dezembro de 2017 a Empresa Águas de Santarém tinha nos seus quadros 119 

colaboradores, menos 3 do que no ano anterior. A empresa tem procurado dotar o quadro 

de pessoal com colaboradores qualificados, que permitam continuamente melhorar a sua 

eficiência interna de funcionamento, bem como aumentar a qualidade do serviço prestado 

aos clientes. 

3.3.1 Distribuição dos colaboradores por vínculo laboral 

Na figura seguinte, pode-se observar a distribuição dos colaboradores que integram a Águas 

de Santarém por vínculo laboral. 

 

Figura 6 – Número de colaboradores, por vínculo laboral, em dezembro de 2017 
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3.3.2 Distribuição dos colaboradores por sexo 

Verifica-se que ocorreu, pelo segundo ano consecutivo, um ligeiro decréscimo do número de 

colaboradores, de ambos os sexos, ao serviço da Empresa das Águas de Santarém, 

contribuindo para tal a conclusão das empreitadas realizadas no âmbito do anterior quadro 

comunitário de apoio. Mantém-se a tendência dos colaboradores maioritariamente do sexo 

masculino. A figura seguinte apresenta a distribuição de colaboradores da empresa por sexo. 

 

Figura 7 – Número de colaboradores, por sexo, de 2014 a 2017 

3.3.3 Distribuição dos colaboradores por direção 

Na figura seguinte apresenta-se a distribuição de colaboradores pelas diferentes direções da 

Empresa das Águas de Santarém, a Dezembro de 2017 Destaca-se, tal como em anos 

anteriores, o Departamento de Operações como aquele que engloba o maior número de 

colaboradores, seguido da Direção Comercial. 

 

Figura 8 – Número de colaboradores, por direção e por sexo, em dezembro de 2017 
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3.3.4 Distribuição dos colaboradores por categoria profissional 

O ano de 2017 continua a refletir a tendência verificada nos anos anteriores, com a 

categoria de assistente operacional a apresentar o maior número de colaboradores, o que se 

justifica pela própria característica da atividade desenvolvida pela Águas de Santarém. 

Na figura seguinte pode observar-se a distribuição dos colaboradores da empresa por cada 

uma das categorias profissionais existentes: 

 

 

Figura 9 – Número de colaboradores, por categoria profissional, em dezembro de 2017 

 

3.3.5 Distribuição dos colaboradores por nível de habilitação 

Entre os colaboradores do sexo masculino, existe uma predominância de habilitações ao 

nível do 3º ciclo do ensino básico, conforme se pode verificar na figura 10, enquanto no 

grupo de colaboradores do sexo feminino se encontram, predominantemente, colaboradoras 

com formação superior. Globalmente verifica-se uma predominância de colaboradores com o 

3.º ciclo do ensino básico seguido do 12.º ano. Na figura 11 apresenta-se a distribuição da 

totalidade dos colaboradores da empresa Águas de Santarém por cada um dos níveis de 

habilitação académica. 
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Figura 10 - Número de colaboradores, por nível de habilitação e por sexo, em dezembro de 2017 

 

 

 

Figura 11 – Número de colaboradores, por nível de habilitação, em 2017 

 

3.3.6 Distribuição dos colaboradores por idade 

Na figura seguinte pode observar-se a distribuição dos colaboradores da empresa Águas de 

Santarém por intervalo etário. Verifica-se que existe uma predominância de colaboradores 

entre os 55 e os 59 anos.  
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Figura 12 – Número de colaboradores, por intervalo etário e por sexo, em 2017 

 

3.4 Formação Profissional 

Tal como em anos anteriores, a Empresa das Águas de Santarém promoveu um conjunto de 

ações de formação de modo a dotar os seus colaboradores de maiores e melhores 

competências, o que origina, consequentemente, uma melhoria no seu desempenho. 

Em 2017 foram ministradas 325 horas de formação internas e 1.928 externas, mais 743 face 

ao período homólogo. Também o número de participantes foi superior ao verificado em 

2016. 

 

3.5 Absentismo 

Verificou-se um aumento no valor da taxa de absentismo no ano de 2017, para 4,8%, que 

significa que ocorreram 4,80 ausências por colaborador a cada 100 dias de trabalho.  

Apesar do investimento realizado pela empresa em formação e medicina no trabalho 

disponibilizada a todos os colaboradores nos últimos anos, houve um retrocesso na 

tendência verificada nos últimos anos. A figura seguinte apresenta a evolução deste 

indicador desde o ano de 2014 até 2017. 
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Figura 13 – Taxa de Absentismo, de 2014 a 2017 

 

3.6 Trabalho Extraordinário 

Apresenta-se de seguida, o número de horas realizadas por mês, durante o ano de 2017. 

 

Figura 14 – Número de horas realizadas por mês, no ano de 2017 

 

 

3.7 Resumo de indicadores 

Para além dos indicadores anteriormente referidos, o quadro seguinte apresenta o resumo 

dos principais indicadores relativos aos recursos humanos, desde o ano de 2014 até 2017. 
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Quadro 20 - Resumo dos principais indicadores referentes aos recursos humanos, de 2014 a 2017 

 

 

  

Indicador 2014 2015 2016 2017

Colaboradores por cliente de água (n.º/10³ clientes) 3,56 3,79 3,63 3,54

Colaboradores por volume de água faturada (n.º/106  m3) 30,99 33,11 31,74 29,21

Colaboradores por extensão de rede de abastecimento de água (n.º/km) 0,13 0,13 0,13 0,13

Absentismo (%) 5,8 4,7 4,2 4,8

Formação (h/colaborador) 31,31 8,43 12,38 18,94

Horas extraordinárias (h/colaborador) 27,38 19,52 23,76 25,79

Idade média (anos) 46 45 46 47

Formação superior (%) 16,67 22,83 22,95 23,53
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4 COMUNICAÇÃO 

4.1 Atividades Desenvolvidas 

O foco continuou centrado nos clientes através da divulgação de atividades e demais 

comunicações de caráter informativo disponibilizadas nos Órgãos de Comunicação Social e 

no sítio www.aguasdesantarem.pt. 

O Gabinete de Comunicação procurou estabelecer uma relação de maior proximidade, tendo 

por isso participado em diversas ações e comunicações de interesse geral.  

No contexto da comunicação institucional, consolidou-se a ideia de que através da 

comunicação eleva-se a cultura da empresa. Neste sentido, continuou a aposta na 

divulgação de mensagens de apelo à adesão à fatura eletrónica, beber água da torneira, 

entre outras. As edições da newsletter mantiveram-se com o intuito de dar a conhecer as 

atividades da organização, bem como aumentar o sentido de presença de todos os 

colaboradores da A.S.  

 

No âmbito da responsabilidade social marcamos presença em diversas iniciativas 

de caracter local, nomeadamente: 

 

– Festas de S. José 

No Dia 15 de março teve inicio as Festas de S. José, onde estiveram presentes as Mascotes 

“Tico e Scala”, que alegremente efetuaram ações de sensibilização, mais concretamente 

sobre a importância da água, bem como da importância das ligações à rede pública de 

saneamento. 

O recinto das Festas de S. José foi integralmente abastecido por água da rede pública, 

realçando-se o facto de estas festas continuarem a ser chamativas pela animação cultural 

que promove, onde congrega o povo ribatejano e outro que a ele se queira associar, para 

além de celebrar S. José, patrono da cidade. 

 

 

http://www.aguasdesantarem.pt/
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Figura 15 – Participação nas Festas de S. José 

 

 

- Águas de Santarém apoia o desporto 

Porque a Águas de Santarém pretende continuar a ser uma entidade próxima da população 

que serve, porque acredita e apoia a formação desportiva, o apoio a estas atividades desde 

sempre foram acarinhadas e merecedoras de atenção por parte da AS, tendo estado 

presente em 2 eventos desportivos: ITF Santarém Ladies Open e Santeirim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 – Águas de Santarém Apoia o Desporto 
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- Visitas de Estudo à ETAR de Amiais de Baixo, Abrã e Santarém 

A Águas de Santarém tem recebido cada vez mais pedidos para visitas escolares, às suas 

ETAR em diferentes localidades de Santarém. 

Muitas das visitas solicitadas, são provenientes de escolas do Instituto Politécnico de 

Santarém, que se têm demonstrado bastantes interessadas pela temática. O corpo técnico 

da A.S. tem procurado passar um conhecimento mais aprofundado das diferentes fases do 

processo de tratamento das águas residuais, como se efetua a correta manutenção de uma 

ETAR e as implicações que a falta desta possa vir a ter, explicar o funcionamento dos 

diversos equipamentos e ainda sensibilizar docentes e alunos para as boas práticas 

comportamentais. Desta forma podem os alunos consolidar os conhecimentos adquiridos em 

sala de aula, sobre o tratamento das águas residuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Visitas de Estudo 

 

 

- Águas de Santarém participa em Peddy Paper Escolar 

No dia 06 de junho decorreu o Peddy Paper dos Alunos do Agrupamento de Escolas D. 

Afonso Henriques de Pernes. Este Peddy Papper foi composto por diversas atividades, entre 

elas, uma visita à ETAR de Pernes. 
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Figura 18 – Peddy Paper Escolar 

 

 

- Projeto Água no Centro da Vida 

O projeto “Água no Centro da Vida”, foi delineado pela Águas de Santarém em conjunto com 

a Câmara Municipal de Santarém, a DECO e com o Instituto Português de Naturologia, tem 

como base o Projeto “A hora da Gota”.  

O projeto Água no Centro da Vida teve como principal objetivo a promoção nas crianças de 

hábitos de vida saudáveis e comportamentos de consumo sustentáveis, abordando diversos 

temas, dos quais se salientam, a qualidade da água e seu consumo de forma sustentada, a 

alimentação saudável e a eficiência energética. 

O projeto Água no Centro da Vida foi apresentado em escolas do 1º ciclo do concelho de 

santarém, abrangendo mais de 200 alunos. A apresentação deste projeto foi efetuada em 

contexto de sala de aula, culminado com a entrega de 1 copo telescópico por cada aluno 

participante nestas ações.  

Porque este projeto tem um público tão jovem, pretendeu-se poder ajudar a influenciar de 

forma positiva uma geração futura, na adoção de boas práticas de consumo, face a um bem 

escasso e de reconhecida importância para a sobrevivência do Homem. 
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Figura 19 – Projeto Água no Centro da Vida 

 

- Celebração do Dia Mundial da Água  

O Dia Mundial da Água foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) e celebra-se a 

22 de março. A Águas de Santarém ofereceu um copo telescópico para beber água, a todos 

os clientes que formalizaram contrato de fornecimento de água. 

Esta iniciativa da Águas de Santarém procurou criar um momento de reflexão, análise, 

consciencialização, promover hábitos de boa utilização da água, e salientar a importância do 

consumo de água para a saúde humana.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Celabração do Dia Mundial da Água 
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- Águas de Santarém apoia V Jornadas contra a Violência 

Sendo as V Jornadas Contra a Violência uma ação sensibilização e de informação com vista a 

alertar a sociedade civil para as problemáticas da vitimização da violência e do crime, o 

Gabinete de Apoio à Vítima (GAV) de Santarém da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

(APAV), efetuou no dia 5 de maio de 2017, na Escola Superior de Saúde de Santarém, uma 

sessão de informação, aconselhamento e apoio emocional, jurídico, psicológico e social. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 – V Jornadas Contra a Violência 

 

- Participação no Seminário sobre eficiência energética em sistemas de 

saneamento básico 

No dia 20 de setembro decorreu na Casa do Brasil, com o apoio das Águas de Santarém, um 

seminário sobre a eficiência energética em sistemas de saneamento básico, promovido pela 

Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas (APDA), com a participação de 

cerca de 25 entidades gestoras de água e saneamento. 

Decorreu um debate entre Entidades Gestoras e do setor da energia, no sentido de 

minimizar os consumos energéticos e maximizar as possibilidades de produção de energia 

nos sistemas de saneamento básico, podendo assim ser delineada uma estratégia de 

Eficiência Energética a ser aplicada em sistemas de bombagem e Estações de Tratamento de 

Águas Residuais (ETAR). 
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Figura 22 – Seminário Sobre Eficiência Energética em Sistemas de Saneamento Básico 

 

 

- Presença no Porto Water Innovation Week 

Entre os dias 24 setembro e 29 outubro 2017, no Centro de Congressos da Alfândega do 

Porto decorreu o Porto Water Innovation Week, fundamentalmente composto por um 

conjunto de três grandes eventos, organizados pela Comissão Europeia em conjunto com o 

Município do Porto, e com o apoio institucional do Governo de Portugal: 

 EIP Water Conference 2017 (27 e 28 setembro 2017) 

 Mayors & Water Conference 2017 (29 setembro 2017) 

 Water Innovation Lab Europe Porto 2017 (24 a 29 setembro 2017) 

Durante estes dias foi possível assistir à reunião entre mais de 800 profissionais nacionais e 

internacionais, incluindo diversos presidentes de entidades gestoras, líderes políticos, 

reguladores, representantes da indústria e agricultura, investigadores, empresas de 

tecnologia, startups, PME, financiadores e jovens profissionais. 
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Figura 23 – Porto Water Innovation Week 
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5 GABINETE DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

 

 

Durante o ano de 2017 o Gabinete de Sistemas de Informação manteve o seu apoio aos 

utilizadores tanto na vertente de formação pontual como apoio na execução de tarefas e 

suporte em geral. 

Parte integrante das funções e atividade do Gabinete de Sistemas de Informação consistiu 

nas tarefas de instalação, configuração e manutenção tanto de software como de hardware, 

bem como na manutenção dos sistemas em geral. 

Seguindo a política de melhoria de condições de trabalho, foram adquiridos e distribuídos 5 

computadores (entre fixos e portáteis). 

Durante o ano de 2017 procedeu-se à migração de mais um servidor físico para virtual, 

implementado na infraestrutura existente. 

Foi renovada a firewall, de modo a garantir que o equipamento em uso esteja atualizado. 

Renovou-se também o fornecimento de bem software de antivírus. 

Foram também substituídas algumas impressoras de sistema que se encontravam em fim de 

vida útil. 
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6 SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA 

6.1 Ativo 

Nos últimos anos a AS tem preconizado um conjunto de investimentos no concelho ao nível 

do abastecimento de água e do saneamento de águas residuais e nas áreas complementares 

de intervenção da empresa, conferindo um elevado nível de qualidade e de acessibilidade, 

aproximando-se das metas preconizadas no âmbito do PEAASAR II. Assim, no exercício de 

2017, o Ativo Líquido atingiu o montante de 80,8 milhões de euros. 

6.2 Capital Próprio 

O Capital Próprio da Empresa das Águas de Santarém alcançou, no final do presente 

exercício, cerca de 56 milhões de euros, valor inferior em 706 mi euros face a 2016.  

6.3 Passivo  

O Passivo da Empresa das Águas de Santarém no final de 2017 totaliza aproximadamente 25 

milhões de euros, representando o passivo não corrente maior expressão por via dos 

financiamentos obtidos. A diminuição do Passivo em mais de 1 milhão de euros fica a dever-

se, essencialmente, ao pagamento de prestações dos financiamentos obtidos. 

6.4 EBITDA 

O EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortisation) refere-se à 

determinação dos resultados da Empresa antes de estes serem considerados juros, 

impostos, depreciações e amortizações. O valor do EBITDA alcançado pela Empresa em 2017 

cifra-se em cerca de 4,1 milhões de euros, mais 700 mil euros face a 2016. 

6.5 Resultado Líquido 

A Empresa das Águas de Santarém gerou em 2017 um resultado líquido de 363 mil euros, 

representando um ligeiro decréscimo face ao ano anterior. Contribuiu para essa variação o 

aumento das amortizações, apesar do substancial das vendas e serviços prestados. 
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6.6 Principais Indicadores 

O quadro abaixo apresenta um resumo dos principais indicadores da situação económico-

financeira, da Empresa das Águas de Santarém, relativa ao ano de 2017. 

 

Quadro 21 - Principais indicadores da situação económico-financeira da Empresa 

  

Indicador Unidade 2017 2016 2015 2014

Rendimentos

Rendimento unitário €/m³ 2,56 2,40 2,36 2,17

Rendimento por colaborador
10³ 

€/colaborador
83,31 75,61 71,39 70,08

Gastos

Gasto unitário de exploração €/m³ 2,42 2,25 2,18 2,05

Gasto de exploração por colaborador
10³ 

€/colaborador
78,80 70,83 66,31 66,04

Gastos energéticos por volume de água aduzido €/m³ 0,212 0,207 0,220 0,197

Eficiência

Cobertura de gastos totais - 1,06 1,07 1,08 1,06

Cobertura de gastos de exploração - 1,83 1,81 1,69 1,66

Estrutura financeira

Endividamento - 0,18 0,72 0,71 0,2

Debt to equity ratio - 0,27 0,28 0,3 0,31

Solvabilidade - 2,21 2,14 2,07 1,92

Autonomia financeira % 68,8 68,2 67,44 65,81

Liquidez geral - 1,73 1,91 1,54 1,67

Rentabilidade

Margem do EBITDA % 47,4 41,45 38,43 43,44

Rentabilidade das vendas % 9,0 11,6 11,6 9,8

Rentabilidade do total do ativo (ROA) % 1,27 1,41 1,57 1,34

Rentabilidade dos capitais próprios (ROE) % 0,7 0,8 0,8 0,6

Produtividade

Produtividade do trabalho €/colaborador 49.174 47.144 44.123 43.611

Produtividade do equipamento - 0,08 0,08 0,07 0,07

Funcionamento

Prazo médio de recebimento dias 73 62 62 90

Prazo médio de pagamento dias 56 53 42 46
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Rendimentos: 

 Rendimento unitário (€/m3): 2,56 

Este indicador repercute o Rendimento da Empresa das Águas de Santarém por 

unidade de volume de água faturado. 

 

Figura 24 - Rendimentos e gastos de exploração unitários 

 

 Rendimento por colaborador (103 €/colaborador): 83,31 

O rendimento por colaborador representa o Rendimento da Empresa das Águas de 

Santarém com os serviços prestados de abastecimento de água e de saneamento de águas 

residuais por colaborador. 

 

Gastos: 

 Gasto unitário de exploração (€/m3): 2,42 

Este indicador caracteriza o Gasto total da Empresa das Águas de Santarém por 

unidade de volume de água faturado.  

 

 Gastos de exploração por colaborador (103 €/colaborador): 78,80 

Este indicador representa o Gasto da Empresa das Águas de Santarém com os 

serviços prestados de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais por 

colaborador.  
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Figura 25 - Rendimentos e gastos de exploração por colaborador 

 

 Gastos energéticos por volume de água aduzido (€/m3): 0,212 

O presente indicador permite apurar a eficiência da adução de água nos sistemas de 

abastecimento de água da Empresa das Águas de Santarém, com consequência nos 

encargos energéticos a suportar pela entidade gestora. 

 

 

 

Eficiência: 

 Cobertura de gastos totais (-): 1,06 

Este indicador permite determinar qual a capacidade da entidade gestora dos 

serviços de água e de saneamento de águas residuais para conseguir cobrir os seus custos 

totais através da geração de rendimentos e outros ganhos da operação. Tal como desejável, 

para uma adequada sustentabilidade económico-financeira da Empresa, este indicador 

mantém um valor superior a 1. 

 Cobertura de gastos de exploração (-): 1,83 

Este indicador permite determinar qual a capacidade da entidade gestora dos 

serviços para conseguir cobrir os seus custos operacionais através da geração de 

rendimentos e outros ganhos da operação. Em 2016, apresenta o valor de 1,81. Tal como 

seria o indicado, o rácio entre os rendimentos de exploração e os gastos de exploração 

adquire um valor bastante superior a 1. 
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Estrutura financeira: 

 Endividamento (-): 0,18 

O indicador de endividamento constitui uma forma clara de obter indicações sobre o 

grau de intensidade de recurso a capitais alheios (dívida) no financiamento de uma empresa, 

apurando a extensão com que a empresa utiliza capital alheio no financiamento da sua 

atividade. A evolução deste indicador denota um maior recurso a capitais alheios, o que seria 

expectável face à necessidade de financiamento da contrapartida nacional dos investimentos 

apoiados no âmbito do POVT. 

 Debt to equity ratio (-): 0,27 

Este indicador é determinado pelo rácio entre os capitais alheios e os capitais 

próprios, ou seja, uma outra forma de medir o endividamento, permitindo obter as mesmas 

conclusões do indicador anterior. 

 Solvabilidade (-): 2,21 

O rácio de solvabilidade reflete a capacidade da empresa solver os seus 

compromissos a médio e longo prazo, ou seja, a sua capacidade de pagar as dívidas. Em 

suma, traduz a posição de independência da empresa face a credores. O maior valor deste 

indicador reflete a maior segurança dos credores em recuperar os seus créditos, em caso de 

liquidação ou dissolução da empresa.  

Autonomia financeira (%): 68,8 

O rácio de autonomia financeira traduz a capacidade da empresa em financiar os 

seus ativos através de capitais próprios sem ter de recorrer a empréstimos, sendo que estes 

continuam a representar cerca de dois terços da estrutura de capital da Empresa. 

 Liquidez geral (-): 1,73 

A liquidez geral de uma empresa mede a facilidade com que a mesma pode dispor de 

fundos (dinheiro em caixa ou depósitos) para corresponder às responsabilidades e 

necessidades de curto prazo. Basicamente, é um teste de saúde financeira (solvência) de 

curto prazo. Este indicador continua a refletir uma adequada situação da empresa. 

 

 

Rentabilidade: 

 Margem do EBITDA (%): 47,4 

Este indicador, determinado pelo rácio entre o EBITDA e o volume de negócio da 

Empresa das Águas de Santarém, reflete o resultado da exploração da Empresa em função 



Águas de Santarém, EM - SA 
 

 53 

das suas vendas e prestação de outros serviços. O nível obtido neste indicador testemunha 

uma adequada robustez económica das operações. 

 Rentabilidade das vendas (%): 9,0 

Este indicador, determinado pelo rácio entre o Resultado Líquido e o valor das vendas 

da Empresa das Águas de Santarém, representa a percentagem das vendas que ficam à 

disposição da empresa para remunerar os Capitais Próprios. 

 Rentabilidade do total do ativo (%): 1,27 

O valor da rentabilidade do total do ativo (ROA), aprecia a rentabilidade dos capitais 

próprios investidos na empresa em função do resultado líquido da empresa.  

 Rentabilidade dos capitais próprios (%): 0,7 

O valor da rentabilidade de capitais próprios (ROE) indicia o ganho de resultado 

líquido da empresa por cada unidade de capital próprio investido. 

 

Produtividade 

 Produtividade do trabalho (€/colaborador): 49.174 

O presente indicador constitui uma das melhores formas de aferir a eficiência interna 

e a produtividade de funcionamento da empresa, visto que tem em consideração a relação 

entre o valor acrescentado bruto (VAB) e o número de colaboradores dos serviços. 

 Produtividade do equipamento (-): 0,08 

Este indicador, determinado pelo rácio entre o VAB e o ativo fixo tangível, pretende 

medir a contribuição produtiva do equipamento utilizado pela Empresa das Águas de 

Santarém. 

 

Funcionamento 

 Prazo médio de recebimento (dias): 73 

Este indicador reflete o rácio que mede a morosidade com que os clientes costumam 

pagar as suas dívidas. Se forem consideradas as dividas comerciais por serviços prestados ao 

Município de Santarém cuja regularização é feita por encontro de contas, o prazo médio de 

recebimento situar-se-ia nos 104 dias. 

 Prazo médio de pagamento (dias): 56 

O prazo médio de pagamento demonstra a celeridade com que a empresa 

normalmente efetua o pagamento das suas dívidas aos fornecedores. 
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7 FACTOS RELEVANTES APÓS O FECHO DO PERÍODO EM ANÁLISE 

Não se verificaram factos relevantes com o culminar do fecho do período em análise.  
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8 PERSPETIVAS PARA O ANO DE 2018 

 

A Água de Santarém, EM, SA (AS) é hoje uma empresa dotada de um conjunto de 

infraestruturas que permitem atingir uma taxa de cobertura dos serviços de água e de 

saneamento de aproximadamente 100% e 90% respetivamente. 

No que concerne à rede pública de abastecimento de água, manter-se-á a política de 

investimento com foco na substituição de condutas, na reabilitação de reservatórios e numa 

nova captação em Vaqueiros. Decorrente das imposições legais aliadas ao esforço de 

modernização, a AS irá substituir gradualmente o parque contadores, o que permitirá reduzir 

a água não faturada. A otimização do novo software para a gestão das perdas de água, 

permitirá uma gestão de pressões, através da sua otimização nas diversas ZMC por forma a 

reduzir o número de roturas, traduzida na qualidade e rapidez da reparação de roturas e 

avarias. 

Em relação ao sistema de abastecimento das águas residuais urbanas, continuarão as 

campanhas de divulgação do serviço e de sensibilização para ligar novos clientes, bem como 

com as fiscalizações para detetar situações fraudulentas. Os equipamentos e a rede mais 

antiga carecem de intervenções, previstas no Plano Diretor do Saneamento, que decorrerão 

no ano de 2018 e seguintes, dependendo para tal a concretização da aprovação de 

candidaturas no âmbito do Portugal 2020. 

A AS tem como objetivo estratégico a valorização e motivação dos recursos humanos, pelo 

que no decurso do ano irá promover o alargamento e diversificação das ofertas formativas 

focadas na valorização, motivação e melhoria contínua das capacidades profissionais e 

humanas dos seus colaboradores. 
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9 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Nos termos do artigo 21º - Prestação e Aprovação de Contas – dos Estatutos da Empresa, 

apresentam-se de seguida os documentos para o efeito elaborados: 

 

- Balanço individual 

- Demonstração individual dos resultados por naturezas 

- Demonstração individual de Fluxos de Caixa 

- Demonstração de Alterações no Capital Próprio 

- Anexo 
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- Balanço Individual em 31 de dezembro de 2017 

 

  

R ubricas N OT A S

dez-17 dez-16

A C T IVO

A ctivo  não  co rrente

43, 453, 455, 

459       Activos fixos tangíveis 8 72.100.835,01 73.344.191,80

42, 452, 455, 

459       Propriedades de investimento 0,00 0,00

441, 449       Goodwill 0,00 0,00

442 a 446, 449 

,454, 455, 459       Activos intangíveis 7 712.374,39 702.450,20

372       Activos bio lógicos 0,00 0,00

4111, 4121 ,4131, 

419       Part. financeiras - mét. de equivalência patrimonial 0,00 0,00

4112, 4122 4132, 

4141 ,419       Participações financeiras - outros métodos 0,00 0,00

266, 268, 269       accionistas/sócios 0,00 0,00

4113, 4123, 

4142, 4115, 419, 

451, 455, 459       Outros activos financeiros 28 6.598,15 3.699,56

2741       Activos por impostos diferidos

      72.819.807,55 74.050.341,56

 A ct ivo  co rrente:

32 a 36, 381 a 

386, 39       Inventários 19 127.397,22 112.152,65

371 ,387 ,39       Activos bio lógicos 28 0,00 0,00

21 (excepto 

218)       Clientes 26 2.635.994,80 2.326.163,06

228, 229, 2713, 

279       Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00

24       Estado e outros entes públicos 885.998,99 888.466,93

263, 268, 269       accionistas/sócios 0,00 0,00

232, 238, 239, 

2721, 278, 279, 

22 e 2711 (SD)       Outras contas a receber 28 1.231.021,75 1.696.089,88

281       Diferimentos 42.664,97 41.432,90

1411, 1421       Activos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00

1431       Outros activos financeiros 0,00 0,00

46       Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

11, 12, 13       Caixa e depósitos bancários 4 3.098.794,35 3.484.025,10

      8.021.872,08 8.548.330,52

T o tal do  A ct ivo 80.841.679,63 82.598.672,08

C ó digo  

C o ntas

D atas
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- Anexo 

1. Identificação da Entidade e período do relato 

1.1. Dados de identificação 

Designação da entidade: AS - Empresa das Águas de Santarém, EM, SA 

Número de matrícula no registo comercial: 508114381 

1.2. Sede 

Lugar da sede social: PRAÇA VISCONDE SERRA DO PILAR 

1.3. Natureza da atividade 

Natureza da atividade: Distribuição de água 

 

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

 Demonstração das Alterações no Capital Próprio – Primeira adoção do novo 
referencial 

Demonstração das Alterações no Capital Próprio – Primeira adoção do novo 
referencial contabilístico 
 
2.1. Referencial contabilístico utilizado 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com todas as normas que 

integram o Sistema de Normalização Contabilística (SNC), as quais contemplam as Bases 

para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações 

Financeiras, o Código de Contas e as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF). 

Mais especificamente foram utilizadas as Normas contabilísticas e de relato financeiro 

(NCRF). 

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes 

pressupostos: 

 Pressuposto da continuidade  

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das 

operações e a partir dos livros e registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos 

de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 

 Regime da periodização económica (acréscimo) 

A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, 

independentemente do momento do seu recebimento ou pagamento. As quantias de 

rendimentos atribuíveis ao período e ainda não recebidos ou liquidados são reconhecidas em 

“Devedores por acréscimos de rendimento”; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao 

período e ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas em “Credores por acréscimos de 

gastos”. 

 Materialidade e agregação 
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As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das 

demonstrações financeiras. A Entidade não definiu qualquer critério de materialidade para 

efeito de apresentação das demonstrações financeiras. 

 Compensação 

Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos 

respetivos itens de balanço e da demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi 

compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por qualquer rendimento, ambos vice-

versa. 

 Comparabilidade 

As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a 31 de Dezembro de 2017 

são comparáveis com os utilizados na preparação das demonstrações financeiras em 31 de 

Dezembro de 2016. 

 

4. Principais Políticas Contabilísticas 

4.1. Bases de Mensuração usadas na preparação das Demonstrações Financeiras  

As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes: 

 Eventos subsequentes 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições 

que existiam nessa data são refletidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos 

materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às 

demonstrações financeiras. 

 Moeda de apresentação 

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a funcional e 

de apresentação. Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira 

foram transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de 

fecho para os saldos em aberto e à data da transação para as operações realizadas. 

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na 

demonstração dos resultados no item de “Juros e rendimentos similares obtidos” se 

favoráveis ou “Juros e gastos similares suportados” se desfavoráveis, quando relacionados 

com financiamentos obtidos/concedidos ou em “Outros rendimentos e ganhos” se favoráveis 

e “Outros gastos ou perdas” se desfavoráveis, para todos os outros saldos e transações. 

 Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. 

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha 

reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada classe de ativos. Não 

foram apuradas depreciações por componentes. 
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As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no 

período em que ocorrem. As beneficiações relativamente às quais se estima que gerem 

benefícios económicos adicionais futuros são capitalizadas no item de ativos fixos tangíveis. 

Os ativos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de 

construção/instalação, são integrados no item de “ativos fixos tangíveis” e mensurados ao 

custo de aquisição. Estes bens não foram depreciados enquanto tal, por não se encontrarem 

em estado de uso. 

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são 

determinadas pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico que 

estiver reconhecido na data de alienação do ativo, sendo registadas na demonstração dos 

resultados no item “Outros rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”, consoante 

se trate de mais ou menos valias, respetivamente. 

 Ativos intangíveis 

À semelhança dos ativos fixos tangíveis, os ativos intangíveis encontram-se registados ao 

custo de aquisição, deduzido das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. 

Observa-se o disposto na respetiva NCRF, na medida em que só são reconhecidos se for 

provável que deles advenham benefícios económicos futuros, sejam controláveis e se possa 

medir razoavelmente o seu valor. 

Os gastos com investigação são reconhecidas na demonstração dos resultados quando 

incorridas. Os gastos de desenvolvimento são capitalizadas, quando se demonstre 

capacidade para completar o seu desenvolvimento e iniciar a sua comercialização ou uso e 

para as quais seja provável que o ativo criado venha a gerar benefícios económicos futuros. 

Quando não se cumprirem estes requisitos, são registadas como gasto do período em que 

são incorridos. 

As amortizações de ativos intangíveis com vidas úteis definidas são calculadas, após o início 

de utilização, pelo método da linha reta em conformidade com o respetivo período de vida 

útil estimado, ou de acordo com os períodos de vigência dos contratos que os estabelecem. 

 

Os ativos intangíveis sem vida útil definida são amortizados num período máximo de 10 

anos. 

 Investimentos Financeiros 

 

Os investimentos financeiros em subsidiárias e empresas associadas consideradas estas 

últimas como aquelas onde exerce alguma influência sobre as políticas e decisões financeiras 

e operacionais (participações compreendidas entre 20% a 50% do capital de da participada - 

influência significativa), são registados pelo método da equivalência patrimonial no item 

“Investimentos financeiros – método da equivalência patrimonial”. 

De acordo com este método, as participações financeiras são inicialmente registadas pelo 

seu custo de aquisição, sendo subsequentemente ajustadas pelas variações dos capitais 

próprios e pelo valor correspondente à participação da Entidade nos resultados líquidos das 
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empresas detidas. Qualquer excesso do custo de aquisição face ao valor dos capitais 

próprios na percentagem detida, à data da aquisição, é considerado “Goodwill”, sendo 

reconhecido no ativo e a sua recuperação sujeita a teste de imparidade. Caso a diferença 

seja negativa (“Goodwill negativo”), é reconhecido na demonstração dos resultados. 

 

Quando a proporção da Empresa nos prejuízos acumulados da empresa associada ou 

participadas excede o valor pelo qual o investimento se encontra registado, o investimento é 

reportado por valor nulo enquanto o capital próprio da empresa associada não for positivo, 

exceto quando a Empresa tenha assumido compromissos para com a empresa associada ou 

participada, registando nesses casos uma provisão no item do passivo ‘Provisões’ para fazer 

face a essas obrigações. 

 Imposto sobre o rendimento 

A Empresa encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas à taxa 

de 17%.sobre a matéria coletável até 15.000€, e à taxa de 21% na parte que exceda aquela 

quantia Ao valor de coleta de IRC assim apurado, acresce ainda derrama, e tributações 

autónomas sobre os encargos e às taxas previstas no artigo 88º do Código do IRC. 

A Entidade procede ao registo de impostos diferidos, correspondentes às diferenças 

temporárias entre o valor contabilístico dos ativos e passivos e a correspondente base fiscal, 

conforme disposto na NCRF 25 – Impostos diferidos, sempre que seja provável que sejam 

gerados lucros fiscais futuros contra os quais as diferenças temporárias possam ser utilizadas 

e com base na taxa normal de IRC em vigor à data de balanço. 

 Inventários 

As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao 

custo de aquisição, o qual é inferior ao valor de realização, pelo que não se encontra 

registada qualquer perda por imparidade por depreciação de inventários. 

Os produtos e trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de produção, que inclui 

o custo dos materiais incorporados, mão-de-obra direta e gastos de produção considerados 

como normais. Não incluem gastos de financiamento, nem gastos administrativos. 

 Clientes e outros valores a receber 

As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” estão reconhecidas pelo seu valor 

nominal diminuído de eventuais perdas por imparidade, registadas na conta de “Perdas por 

imparidade acumuladas”, por forma a que as mesmas reflitam o seu valor realizável líquido. 

 Caixa e depósitos bancários 

Este item inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos 

bancários são incluídos na rubrica “Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. 

Os saldos em moeda estrangeira foram convertidos com base na taxa de câmbio à data de 

fecho. 

 Fornecedores e outras contas a pagar 

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas 

pelo seu valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 
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 Financiamentos bancários 

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões 

com a emissão desses empréstimos. Os encargos financeiros apurados com base na taxa de 

juro efetiva são registados na demonstração dos resultados em observância do regime da 

periodização económica. 

Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a Empresa tenha o 

direito incondicional para diferir a liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data 

de relato, caso em que serão incluídos em passivos não correntes pelas quantias que se 

vencem para além deste prazo. 

 Rédito e regime do acréscimo 

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação 

de serviços decorrentes da atividade normal da Empresa. O rédito é reconhecido líquido do 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 

Observou-se o disposto na NCRF 20, dado que o rédito só foi reconhecido por ter sido 

razoavelmente mensurável, é provável que se obtenham benefícios económicos futuros e 

todas as contingências relativas a uma venda tenham sido substancialmente resolvidas. 

Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços 

ou se periódicos, no fim do período a que dizem respeito. 

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo 

em consideração o montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade. 

Os dividendos são reconhecidos na rubrica “Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe 

o direito de os receber. 

 Subsídios 

Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia 

suficiente de que o subsídio venha a ser recebido e de que a Entidade cumpre com todos os 

requisitos para o receber. 

Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento de ativos fixos tangíveis e 

intangíveis estão incluídos no item de “Outras variações nos capitais próprios”. São 

transferidos numa base sistemática para resultados à medida que decorre o respetivo 

período de depreciação ou amortização. 

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no 

período, pelo que são reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos, 

independentemente do momento de recebimento do subsídio. 

5. Fluxos de Caixa 

- Balanço - (modelo normal) - Caixa e depósitos bancários 

- Demonstração dos Fluxos de Caixa - Caixa e seus equivalentes no fim do período 
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5.1. Comentário da gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e 

seus equivalentes que não estão disponíveis para uso 

 

5.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos 

bancários: 

 

 

Quadro comparativo: 

 

 

8. Ativos Fixos Intangíveis 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Imparidade de dívidas a 

receber  (perdas/reversões) 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Imparidade de 

investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Gastos/reversões de 

depreciação e de amortização 

- Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Excedentes de revalorização de ativos 

fixos tangíveis e intangíveis e respetivas variações 

- Demonstração das Alterações no Capital Próprio – Excedentes de revalorização de ativos 

fixos tangíveis e intangíveis e respetivas variações 

- Demonstração dos Fluxos de Caixa - Ativos intangíveis 

- Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Realização do excedente de 

revalorização de ativos fixos tangíveis e intangíveis 

- Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Realização de excedentes de 

revalorização 

 

 

 

 

 

Descrição Saldo inicial Débitos Créditos Saldo final

Caixa 14.924,15 3.119,10 18.043,25

Depósitos à ordem 2.439.100,95 538.349,85 1.900.751,10

Outros depósitos bancários 1.030.000,00 150.000,00 1.180.000,00

Total 3.484.025,10 153.119,10 3.098.794,35

Descrição Saldo inicial Débitos Créditos Saldo final

Caixa 15.009,62 85,47 14.924,15

Depósitos à ordem 774.693,27 1.664.407,68 2.439.100,95

Outros depósitos bancários 290.000,00 740.000,00 1.030.000,00

Total 1.079.702,89 2.404.407,68 85,47 3.484.025,10
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8.1. Divulgações para cada classe de ativos intangíveis 

8.1.2. Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período, 

conforme quadro seguinte: 

 

 

Quadro comparativo: 

 

 

9. Ativos Fixos Tangíveis 

- Balanço - (modelo normal) - Excedentes de revalorização 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Imparidade de dívidas a 

receber (perdas/reversões) 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Imparidade de 

investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Gastos/reversões de 

depreciação e de amortização 

- Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Excedentes de revalorização de ativos 

fixos tangíveis e intangíveis e respetivas variações 

D escrição T repasse
P ro jecto s 

desenvo lvimento

P ro gramas 

co mputado r

P ro priedade 

Industrial

Outro s 

act ivo s 

intangí veis

A diantamento s 

act ivo s 

intangí veis

to tal

T o tais act ivo s intangí veis

Valor bruto total no fim do período 273.877,93 661.326,59 935.204,52

Amortizações acumuladas totais no fim do período 184.126,99 38.703,14 222.830,13

Vida út il indef inida

Saldo no início do período

Valor líquido no fim do período

Vida út il def inida

Valor bruto no início 198.633,13 659.094,46 857.727,59

Amortizações acumuladas 137.530,26 17.747,13 155.277,39

Saldo  no  iní cio  do  perí o do 61.102,87 641.347,33 702.450,20

Variaçõ es do  perí o do 28.648,07 -18.723,88 9.924,19

Aquisições em primeira mão 75.244,80 2.232,13 77.476,93

T o tal de aumento s 75.244,80 2.232,13 77.476,93

Amortizações do período 46.596,73 20.956,01 67.552,74

T o tal diminuiçõ es 46.596,73 20.956,01 67.552,74

Saldo no final do período 89.750,94 622.623,45 712.374,39

D escrição T repasse
P ro jecto s 

desenvo lvimento

P ro gramas 

co mputado r

P ro priedade 

Industrial

Outro s 

act ivo s 

intangí veis

A diantamento s 

act ivo s 

intangí veis

to tal

T o tais act ivo s intangí veis

Valor bruto total no fim do período 198.633,13 659.094,46 857.727,59

Amortizações acumuladas totais no fim do período 137.530,26 17.747,13 155.277,39

Vida út il indef inida

Saldo no início do período

Valor líquido no fim do período

Vida út il def inida

Valor bruto no início 156.807,94 648.161,63 804.969,57

Amortizações acumuladas 102.501,90 3.024,14 105.526,04

Saldo  no  iní cio  do  perí o do 54.306,04 645.137,49 699.443,53

Variaçõ es do  perí o do 6.796,83 -3.790,16 3.006,67

Aquisições em primeira mão 41.825,19 10.932,83 52.758,02

T o tal de aumento s 41.825,19 10.932,83 52.758,02

Amortizações do período 35.028,36 14.722,99 49.751,35

T o tal diminuiçõ es 35.028,36 14.722,99 49.751,35

Saldo no final do período 61.102,87 641.347,33 702.450,20
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- Demonstração dos Fluxos de Caixa - Ativos fixos tangíveis  

- Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Realização do excedente de 

revalorização de ativos fixos tangíveis e intangíveis 

- Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Realização do excedente de 

revalorização 

 

9.1. Divulgações sobre ativos fixos tangíveis 

9.1.2. Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período, 

conforme quadro seguinte: 

 

 

Quadro comparativo: 

 

 

12. Custos de empréstimos obtidos 

- Balanço - (modelo normal) – Financiamentos obtidos 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) – Imparidade de dívidas a 

receber (perdas/reversões) 

D escrição

T erreno s e 

recurso s 

naturais

Equipamento  

básico

Equipamento  

de 

transpo rte

Equipamento  

administrat ivo
Outro s A F T

A F T  em 

curso
to tal

Valor bruto no início 242.906,89 85.703.044,07 350.179,08 589.758,36 282.651,17 848.719,94 88.017.259,51

Depreciações acumuladas 13.587.240,23 304.945,75 541.513,33 239.368,40 14.673.067,71

Saldo no início do período 242.906,89 72.115.803,84 45.233,33 48.245,03 43.282,77 848.719,94 73.344.191,80

Variações do período -1.537.242,88 -9.199,98 -13.219,08 -3.984,45 320.289,60 -1.243.356,79

Total de aumentos 1.343.948,94 8.854,45 20.189,66 1.160.572,81 2.533.565,86

Aquisições em primeira mão 503.665,73 8.854,45 20.189,66 1.160.572,81 1.693.282,65

Outras aquisições 840.283,21 840.283,21

Outros aumentos

Total diminuições 2.881.191,92 9.199,98 22.073,53 24.174,11 840.283,21 3.776.922,75

Depreciações do período 2.856.686,88 9.199,98 22.073,53 24.174,11 2.912.134,50

Alienações 24.504,94 24.504,94

Ouutras diminuições 840.283,21 840.283,21

Saldo no fim do período 242.906,89 70.578.560,96 36.033,35 35.025,95 39.298,32 1.169.009,54 72.100.835,01

Valor bruto no fim do período 242.906,89 86.930.420,94 350.179,08 598.612,81 302.840,83 1.169.009,54 89.593.970,09

Depreciações acumuladas no fim do período 16.351.859,98 314.145,73 563.586,86 263.542,51 17.493.135,08

D escrição

T erreno s e 

recurso s 

naturais

Equipamento  

básico

Equipamento  

de 

transpo rte

Equipamento  

administrat ivo
Outro s A F T

A F T  em 

curso
to tal

Valor bruto no início 242.743,89 84.617.285,35 304.179,08 581.741,60 280.348,48 1.070.933,26 87.097.231,66

Depreciações acumuladas 11.709.935,26 304.102,65 522.322,74 221.506,17 12.757.866,82

Saldo no início do período 242.743,89 72.907.350,09 76,43 59.418,86 58.842,31 1.070.933,26 74.339.364,84

Variações do período 163,00 -791.546,25 45.156,90 -11.173,83 -15.559,54 -222.213,32 -995.173,04

Total de aumentos 163,00 1.533.089,65 46.000,00 8.016,76 2.302,69 773.249,25 2.362.821,35

Aquisições em primeira mão 537.627,08 46.000,00 8.016,76 2.302,69 593.946,53

Outras aquisições 163,00 773.249,25 773.412,25

Outros aumentos 995.462,57 995.462,57

Total diminuições 2.324.635,90 843,10 19.190,59 17.862,23 995.462,57 3.357.994,39

Depreciações do período 2.088.566,36 843,10 19.190,59 17.862,23 2.126.462,28

Alienações 236.069,54 236.069,54

Ouutras diminuições 995.462,57 995.462,57

Saldo no fim do período 242.906,89 72.115.803,84 45.233,33 48.245,03 43.282,77 848.719,94 73.344.191,80

Valor bruto no fim do período 242.906,89 85.703.044,07 350.179,08 589.758,36 282.651,17 848.719,94 88.017.259,51

Depreciações acumuladas no fim do período 13.587.240,23 304.945,75 541.513,33 239.368,40 14.673.067,71
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- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) – Juros e gastos similares 

suportados 

- Demonstração dos Fluxos de Caixa – Financiamentos obtidos 

- Demonstração dos Fluxos de Caixa – Juros e gastos similares 

12.2. Empréstimos obtidos capitalizados no período e respetiva taxa, bem como 

os reconhecidos em gastos: 

 

Quadro comparativo: 

 

 

20. Inventários 

- Balanço - (modelo normal) - Inventários 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) – Imparidade de dívidas a 

receber (perdas/reversões) 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Variação nos inventários 

da produção 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Custo das mercadorias 

vendidas e das matérias consumidas 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Imparidade de 

inventários (perdas/reversões) 

20.1 Políticas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários e fórmula 

de custeio usada. 

20.2 Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em 

classificações apropriadas: 

D escrição

Valo r 

co ntratual 

do  

empréstimo

Valo r 

co rrente do  

empréstimo

Valo r não  

co rrente do  

empréstimo

T o tal custo s 

anuais 

empréstimo s 

o btido s

Juro s 

supo rtado s 

anuais 

empréstimo s 

o btido s

D ispêndio s 

co m activo

T axa 

capitalização  

ut ilizada

C usto s 

empréstimo s 

capitalizado s

C usto s 

empréstimo s 

em gasto s

Empréstimo s genérico s 876.131,91 14.253.018,82 -560.483,56 511.966,88

Instituições de crédito e sociedades financeiras 876.131,91 14.253.018,82 -560.483,56 511.966,88

Empréstimo s especí f ico s

T o tal do s empréstimo s 876.131,91 14.253.018,82 -560.483,56 511.966,88

D escrição

Valo r 

co ntratual 

do  

empréstimo

Valo r 

co rrente do  

empréstimo

Valo r não  

co rrente do  

empréstimo

T o tal custo s 

anuais 

empréstimo s 

o btido s

Juro s 

supo rtado s 

anuais 

empréstimo s 

o btido s

D ispêndio s 

co m activo

T axa 

capitalização  

ut ilizada

C usto s 

empréstimo s 

capitalizado s

C usto s 

empréstimo s 

em gasto s

Empréstimo s genérico s 828.727,76 15.153.367,93 615.223,32 567.153,84

Instituições de crédito e sociedades financeiras 828.727,76 15.153.367,93 615.223,32 567.153,84

Empréstimo s especí f ico s

T o tal do s empréstimo s 828.727,76 15.153.367,93 615.223,32 567.153,84
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22. Rédito 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) – Imparidade de dívidas a 

receber (perdas/reversões) 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Vendas e serviços 

prestados 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Outros rendimentos 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Juros e rendimentos 

similares obtidos 

 

22.1 Políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo 

os métodos adotados para determinar a fase de acabamento de transações que 

envolvem a prestação de serviços. 

22.2 Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o 

período, conforme quadro seguinte: 

 

 

 

24. Subsídios e outros apoios das entidades públicas 

- Balanço - (modelo normal) – Ajustamentos / outras variações no capital próprio 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas – (modelo normal) – Imparidade de dívidas 

a receber (perdas/reversões) 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas – (modelo normal) – Subsídios à exploração 

D escrição

M ercado rias

M atérias 

primas e 

subsidiárias

T o tal 

perí o do

M ercado rias 

perí o do  

anterio r

M atérias primas e 

subsidiárias perí o do  

anteriro r

T o tal 

perí o do  

anterio r

A P UR A M EN T O D O C UST O D A S 

M ER C . VEN D ID A S E M A T . 

C ON SUM ID A S

Inventários iniciais 112.152,65 112.152,65 8.657,21 52.223,68 60.880,89

Compras 70.930,95 109.928,16 180.859,11 23.879,30 105.057,74 128.937,04

Reclassificação e regularização de

inventários

Inventários finais 127.397,22 127.397,22 0,00 112.152,65 112.152,65

C usto  das mercado rias vendidas e 70.930,95 94.683,59 165.614,54 32.536,51 45.128,77 77.665,28

matérias co nsumidas

Outras info rmaçõ es 

D escrição Valo r perí o do
Valo r perí o do  anterio r

Vendas de bens 4.032.277,71 3.721.160,47

Prestação de serviços 4.568.390,95 4.420.726,77

Juros 18.667,83 12.433,72

T o tal 8.619.336,49 8.154.320,96
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24.1 Política contabilística adotada para os subsídios das entidades públicas 

24.2 Natureza e extensão dos subsídios das entidades públicas reconhecidos nas 

demonstrações financeiras e indicação de outras formas de apoio do Governo de 

que diretamente se beneficiou: 

 

 

 

Quadro comparativo: 

 

27. Impostos e contribuições 

- Itens Contabilísticos – Ativos por impostos diferidos 

- Balanço – (modelo normal) – Estado e outros entes públicos 

- Balanço – (modelo normal) – Passivos por impostos diferidos 

- Demonstração das Alterações no Capital Próprio – Ajustamentos por impostos diferidos 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas – (modelo normal) – Imparidade de dívidas 

a receber (perdas/reversões) 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas – (modelo normal) – Imposto sobre o 

rendimento do período 

 

D escrição
D o  Estado -Valo r 

T o tal

D o  Estado -Valo r 

Imputado  P erí o do

Outras Ent.-Valo r 

T o tal

Outras Ent.-Valo r 

Imputado  P erí o do

Subsí dio s ao  invest imento

Para ativos fixos tangíveis

Para ativos intangíveis

Para outras naturezas de ativos

Subsí dio s à explo ração 1.238,73

Valo r do s reembo lso s 

efetuado s no  perí o do

De subsídios ao investimento

De subsídios à exploração

T o tal 1.238,73

D escrição
D o  Estado -Valo r 

T o tal

D o  Estado -Valo r 

Imputado  P erí o do

Outras Ent.-Valo r 

T o tal

Outras Ent.-Valo r 

Imputado  P erí o do

Subsí dio s ao  invest imento

Para ativos fixos tangíveis

Para ativos intangíveis

Para outras naturezas de ativos

Subsí dio s à explo ração 21.208,47

Valo r do s reembo lso s 

efetuado s no  perí o do

De subsídios ao investimento

De subsídios à exploração

T o tal 21.208,47
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27.1 Divulgação dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de 

imposto sobre o rendimento: 

 

27.2 Imposto diferido e corrente reconhecido nos resultados e em capitais 

próprios, conforme quadro seguinte: 

 

  

D escrição

Valo r 

perí o do

Valo r 

perí o do  

anterio r

R esultado  antes de impo sto s do  perí o do 536.649,93 583.253,28

Imposto corrente 174.119,57 152.065,64

Imposto diferido

R esultado  so bre o  impo sto  do  perí o do 174.119,57 152.065,64

Tributações autónomas 9.251,42 10.566,89

T axa efect iva de impo sto 32,44 26,07

D escrição R esultado s

C apitais 

pró prio s T o tal

R esultado s 

perí o do  

anterio r

C apitais 

pró prio s 

perí o do  

anterio r

T o tal 

perí o do  

anterio r

Impo sto  do  perí o do 174.119,57 174.119,57 152.065,64 152.065,64

Gasto s (rendimento s)  de impo sto s 

reco nhecido s no  perí o do  e anterio rmente 

reco nhecido s co mo  impo sto s diferido s 

pro venientes de:

Gasto s (rendimento s)  de impo sto s não  

reco nhecido s  anterio rmente co mo  

impo sto s diferido s 

Impo sto  do  perí o do  -  discriminação

Imposto diferido

Imposto corrente 174.119,57 174.119,57 152.065,64 152.065,64
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27.11 Divulgações relacionadas com outros impostos e contribuições: 

 

 

29. Instrumentos Financeiros 

- Balanço - (modelo normal) – Créditos a receber 

- Balanço - (modelo normal) - Clientes 

- Balanço - (modelo normal) – Capital subscrito e não realizado 

- Balanço - (modelo normal) - Outras contas a receber 

- Balanço - (modelo normal) – Outros créditos a receber 

- Balanço - (modelo normal) – Ativos financeiros detidos para negociação 

- Balanço - (modelo normal) - Outros ativos financeiros 

- Balanço - (modelo normal) – Capital subscrito 

- Balanço - (modelo normal) – Outros instrumentos capital próprio 

- Balanço - (modelo normal) - Financiamentos obtidos 

- Balanço - (modelo normal) – Outras dívidas a pagar 

- Balanço - (modelo normal) – Fornecedores 

- Balanço - (modelo normal) – Adiantamento de clientes 

- Balanço - (modelo normal) – Passivos financeiros detidos para negociação 

- Balanço - (modelo normal) – Outros passivos financeiros 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas – (modelo normal) – Imparidade de dívidas 

a receber (perdas/reversões) 

29.1 Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras 

políticas contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos 

financeiros relevantes para a compreensão das demonstrações financeiras 

D escrição
Saldo  

devedo r

Saldo  

credo r

Saldo  

devedo r 

perí o do  

anterio r

Saldo  

credo r 

perí o do  

anterio r

Imposto sobre o rendimento 127.491,31 174.563,27 156.126,72 152.509,34

Pagamentos por conta 114.606,00 144.735,00

Pagamentos normais 114.606,00 144.735,00

Retenções efectuadas por terceiros 12.885,31 11.391,72

Imposto estimado 174.119,57 152.065,64

IRC a receber/pagar 443,70 443,70

Retenção de impostos sobre rendimentos 20.617,50 22.117,50

Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 885.988,99 888.456,93

Outros impostos 10,00 10,00

Contribuições para a Segurança Social 63.090,14 64.752,10

Outras tributações 230,86 115,39

T o tal 1.013.490,30 258.501,77 1.044.593,65 239.494,33
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29.2. Categorias de ativos e passivos financeiros, perdas por imparidade, 

rendimentos e gastos associados, conforme quadro seguinte: 

 

 

Quadro comparativo: 

 

 

29.12 Perdas por imparidade reconhecidas para cada uma das classes de ativos 

financeiros 

29.12.1. Perdas por imparidade em ativos financeiros, conforme discriminação no 

quadro seguinte: 

 

D escrição
M ensurado s 

ao  justo  valo r

M ensurado s ao  

custo  amo rt izado

M ensurado s ao  

custo

Imparidade 

acumulada

R eco nhecimento  

inicial

A ct ivo s F inanceiro s: 3.867.016,55

Clientes 2.635.994,80

Adiantamento a fornecedores 18.765,18

Outras contas a receber 1.212.256,57

P assivo s F inanceiro s: 25.082.211,25

Fornecedores 441.099,12

Financiamentos obtidos 15.129.150,73

Outras contas a pagar 9.511.961,40

Ganho s e perdas lí quido s: -241.626,99

De ativos financeiros -177.038,76

De passivos financeiros -64.588,23

R endimento s e gasto s de juro s: -493.329,05

De activos financeiros 18.667,83

De passivos financeiros -511.996,88

D escrição
M ensurado s 

ao  justo  valo r

M ensurado s ao  

custo  amo rt izado

M ensurado s ao  

custo

Imparidade 

acumulada

R eco nhecimento  

inicial

A ct ivo s F inanceiro s: 4.022.252,94

Clientes 2.326.163,06

Outras contas a receber 1.696.089,88

P assivo s F inanceiro s: 26.179.514,30

Fornecedores 367.060,40

Financiamentos obtidos 15.982.095,69

Outras contas a pagar 9.830.358,21

Ganho s e perdas lí quido s: -225.108,26

De ativos financeiros -177.038,76

De passivos financeiros -48.069,50

R endimento s e gasto s de juro s: -554.720,10

De activos financeiros 12.433,72

De passivos financeiros -567.153,82

D escrição

P erdas po r 

imparidade 

perí o do

R eversão  

perdas po r 

imparidade 

perí o do

Valo r 

lí quido  

perí o do

P erdas po r 

imparidade 

perí o do  

anterio r

R eversão  

perdas po r 

imparidade 

perí o do  

anterio r

Valo r 

lí quido  

perí o do  

anterio r

Dívidas a receber de clientes 177.038,76 177.038,76 297.072,34 297.072,34

Outras dívidas a recber

Instrumentos de capital próprio e outros títulos

Outras perdas or imparidade em activos financeiros

T o tal 177.038,76 177.038,76 297.072,34 297.072,34
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30. Benefícios dos Empregados 

- Balanço - (modelo normal) - Responsabilidades por benefícios pós-emprego 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas – (modelo normal) – Imparidade de dívidas 

a receber (perdas/reversões) 

- Demonstração dos Resultados por Naturezas – (modelo normal) – Gastos com o pessoal 

- Demonstração dos Fluxos de Caixa – Pagamentos ao pessoal 

30.3. Número médio de empregados e gastos de pessoal 

30.3.1 Pessoal ao serviço da empresa e horas trabalhadas 

 

30.3.2 Benefícios dos empregados e encargos da entidade 

 

  

D escrição
N .º médio  de 

pesso as
N .º ho ras trabalhadas

N .º médio  de 

pesso as 

perí o do  

anterio r

N .º ho ras 

trabalhadas 

perí o do  

anterio r

P esso as ao  serviço  da empresa: 121 225.698 125 221.238

Pessoas remuneradas 121 225.698 125 221.238

Pessoas não remuneradas

P esso as ao  serviço  da empresa po r t ipo  ho rário : 121 225698 125 237099

Pessoas a tempo completo 121 225.698 125 221.238

(Das quais pessoas remuneradas) 121 225.698 125 221.238

Pessoas a tempo parcial

(Das quais pessoas remuneradas)

P esso as ao  serviço  po r sexo : 121 225698 125 221238

M asculino 92 171.605 96 169.911

Feminino 29 54.093 29 51.327

P esso as ao  serviço  da empresa afectas a I&D

P restado res de serviço s

P esso as co lo cadas po r agências de trabalho  tempo rário

D escrição Valo r perí o do
Valo r perí o do  

anterio r

Gasto s co m o  pesso al 2.548.594,05 2.585.651,35

R emuneraçõ es do s ó rgão s so ciais 35.800,80 35.500,62

R emuneraçõ es do  pesso al 1.948.837,71 1.965.446,27

B enefí cio s pó s emprego 1.254,92 0,00

P rémio s para pensõ es 1.254,92 0,00

Encargo s so bre as remuneraçõ es 423.800,13 439.245,71

Seguro s de acidentes no  trabalho  e do enças pro f issio nais 29.598,45 26.060,77

Outro s gasto s co m o  pesso al 109.302,04 119.397,98
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31. Divulgações Exigidas por Diplomas Legais 

- Balanço - (modelo normal) - Capital próprio 

31.1 Informação por atividade económica 

 

Quadro comparativo: 

 

  

D escrição A ctividade C A E 1 T o tal

Vendas 4.032.277,71 4.032.277,71

De produtos acabados, semiacabados resíduos e refugos 4.032.277,71 4.032.277,71

P restaçõ es de serviço s 4.568.390,95 4.568.390,95

C o mpras 180.859,11 180.859,11

F o rnecimento s e serviço s externo s 2.714.720,58 2.714.720,58

C usto  das mercado rias vendidas e matérias co nsumidas 165.614,54 165.614,54

M ercadorias 70.930,95 70.930,95

M atérias primas, subsidiárias e de consumo 94.683,59 94.683,59

Gasto s co m o  pesso al 2.548.594,05 2.548.594,05

Remunerações 1.984.638,51 1.984.638,51

Outros gastos 563.955,54 563.955,54

A ctivo s f ixo s tangí veis

Valor líquido final 72.100.835,01 72.100.835,01

Total das aquisições 1.668.777,71 1.668.777,71

Adições no período de ativos em curso 320.289,60 320.289,60

P ro priedades de invest imento

D escrição A ctividade C A E 1 T o tal

Vendas 3.721.160,47 3.721.160,47

De produtos acabados, semiacabados resíduos e refugos 3.721.160,47 3.721.160,47

P restaçõ es de serviço s 4.420.726,77 4.420.726,77

C o mpras 128.937,04 128.937,04

F o rnecimento s e serviço s externo s 2.435.414,30 2.435.414,30

C usto  das mercado rias vendidas e matérias co nsumidas 77.665,28 77.665,28

M ercadorias 32.536,51 32.536,51

M atérias primas, subsidiárias e de consumo 45.128,77 45.128,77

Gasto s co m o  pesso al 2.585.651,35 2.585.651,35

Remunerações 2.000.946,89 2.000.946,89

Outros gastos 584.704,46 584.704,46

A ctivo s f ixo s tangí veis

Valor líquido final 73.344.191,80 73.344.191,80

Total das aquisições 1.367.358,78 1.367.358,78

Adições no período de ativos em curso 773.249,25 773.249,25

P ro priedades de invest imento
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31.2 Informação por mercado geográfico 

 

Quadro comparativo: 

 

32. Outras Informações 

32.6 Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da 

posição financeira e dos resultados 

 

D escrição M ercado  Interno C o munitário Extra-co munitário T o tal

Vendas 4.032.277,71 4.032.277,71

P restaçõ es de serviço s 4.568.390,95 4.568.390,95

C o mpras 180.859,11 180.859,11

F o rnecimento s e serviço s externo s 2.714.720,58 2.714.720,58

A quisiçõ es de at ivo s f ixo s tangí veis 1.668.777,71 1.668.777,71

A quisiçõ es de at ivo s f ixo s intangí veis 77.476,93 77.476,93

R endimento s suplementares: 31.572,88 31.572,88

Outro s rendimento s suplementares 31.572,88 31.572,88

D escrição M ercado  Interno C o munitário Extra-co munitário T o tal

Vendas 3.721.160,47 3.721.160,47

P restaçõ es de serviço s 4.420.726,77 4.420.726,77

C o mpras 128.937,04 128.937,04

F o rnecimento s e serviço s externo s 2.435.414,30 2.435.414,30

A quisiçõ es de at ivo s f ixo s tangí veis 1.367.358,78 1.367.358,78

A quisiçõ es de at ivo s f ixo s intangí veis 52.758,02 52.758,02

R endimento s suplementares: 32.043,34 32.043,34

Outro s rendimento s suplementares 32.043,34 32.043,34
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D escrição Valo r perí o do Valo r perí o do  anterio r

Serviço s Especializado s 688.245,39 493.667,21

  Trabalhos especializados 547.549,77 355.720,78

  Vigilância e Segurança 11.714,33 8.251,78

  Honorários 12.429,31 10.935,41

  Conservação e reparação 116.551,98 118.759,24

M ateriais 31.301,52 25.656,85

  Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 9.497,22 4.694,82

  Livros e documentação técnica 3.370,57 376,50

  M aterial de escritório 2.994,09 4.095,77

  Artigos para oferta 0,00 0,00

  Outros 15.439,64 16.489,76

Energia e f luí do s 1.306.876,51 1.178.884,15

  Electricidade 1.211.855,77 1.104.630,95

  Combustíveis 93.512,83 73.031,27

  Outros 1.507,91 1.221,93

D eslo caçõ es, estadas e transpo rtes 73.279,25 80.027,47

  Deslocações e estadas 3.494,36 2.867,58

  Transportes de mercadorias 646,70 745,98

  Outros 69.138,19 76.413,91

Serviço s D iverso s 615.017,91 657.178,62

  Rendas e alugueres 153.805,11 142.896,35

  Comunicação 229.919,66 255.305,07

  Seguros 57.890,29 53.943,67

  Contencioso e notariado 42,00 200,00

  Limpeza, higiene e conforto 34.192,21 34.234,80

  Outros serviços 139.168,64 170.598,73

T o tal 2.714.720,58 2.435.414,30
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10 RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E PROPOSTA DE 

APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

Nos termos do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 24.º dos estatutos da Empresa 

compete ao Conselho de Administração a apresentação de aplicação de resultados. O 

Resultado Líquido de 2016 ascendeu a 362.530,36 € (trezentos e sessenta e dois mil, 

quinhentos e trinta euros e trinta e seis cêntimos).  

Em conformidade com a legislação em vigor e em cumprimento dos estatutos nos termos da 

alínea g) do n.º 1 do artigo 24.º dos estatutos procedeu o Conselho de Administração à 

elaboração do Relatório de Atividades do ano de 2017. 

Deste modo vem o Conselho de Administração submeter à apreciação de Vossas Excelências 

o Relatório de Atividades e demais documentos anuais da prestação de contas e proposta de 

aplicação de resultados. 

No Relatório estão explanadas as matérias de maior relevância ocorridas ao longo do ano e 

que se encontram refletidas nas respetivas demonstrações financeiras. 

A Empresa das Águas de Santarém encerrou o exercício de 2016 com resultados líquidos 

positivos de 362.530,36 € (trezentos e sessenta e dois mil, quinhentos e trinta euros e trinta 

e seis cêntimos). 

Estes resultados são constantes das Demonstrações financeiras apresentadas de acordo com 

os normativos contabilísticos nacionais, definidos no Sistema de Normalização Contabilística 

(SNC). 

Neste sentido, o Conselho de Administração propõe nos termos do artigo 24.º dos estatutos 

da Empresa, que o Resultado Líquido de 2017 tenha a seguinte aplicação: 

 

Descrição Valor (€) 

Reservas legais - 10% 36.253,04 

Resultados Transitados - 90% 326.277,32 

Total 362.530,36 
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11 RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DO REVISOR OFICIAL DE 

CONTA












